Estudo das encostas ocupadas desordenadamente na cidade do Rio de Janeiro: a favela do Vidigal by Sobreira, Frederico Garcia
ESTUDO DE ENCOSTAS OCUPADAS DESORDENADAMENTE NA CIDADE DO 
RIO DE JANEIRO - A FAVELA DO VIDIGAL 
FREDERICO GARCIA SOBREIRA 
Te:s:e submetida ao Corpo Docente do Instituto de Geociências da 
Uni vers:idade Federal do Rio de Janeir•o como par-te dos 
requisitos necessários à obtenção do �rau de Mestre em Ciências 
Aprovado por: 
Orientador Josué Alves Barroso 




SOBREIRA, FREDE RICO GARCIA 
Estudo de E ncostas Ocupadas Desordenadamente na 
Cidade do Rio de Janeiro - A Favela do Vidig al [Rio 
de Janeiro] 1989. XI, 120 p. 29,7 cm (Instituto de 
Ge ociências-UFRJ, M. Se., Programa de Pós-graduação 
em Oeologia, 1989) 
Tese - Unive rsidade Federal do Rio 
Instituto de Geociências. 
1. Favelas em encosta 
2. Planejamento e uso do solo 
I - 10/UFRJ 




ú cres:ciment..o des:or•denado da cidade, a condic.âo 
eccnêmicc-sccial da população, fatores: históricos: e a carencia 
de espaços: mais: adequados: para a ocupação conferiram ao 
Munici pio do Rio de JaneiI"o um es:t.ado caótico no que s:e r•ef·er•e 
a estrutura urbana. 
ocupadas 
t.ent.at.iva 
Encostas í n�remes: e áreas ala�adiças vão sendo 
�r•adati v ament.e pela populacão de baixa z-enda na 
de resolução de seus: problemas: de habitacão e 
t.z-ans:port.e. Como consequência, problemas naturais: já exist.ent.es: 
nestes: pontos: se a�r-avam ainda mais:, t.r-azendo const.ant.es: 
problemas: e at.é mesmo risco de vida para es:t.a população. 
O presente trabalho objetiva uma contribuição à 
s:is:t.emática de estudo �eoló�ico-�eotécnico de encos:t.as: ocupadas: 
desordenadamente por favelas, dando um caráter flexível à.s: 
diretr-izes: met.odoló�icas apontadas face a �rande vaz-iaç:ão das: 
sit.uações existentes em cada um desses locais. 
A part.iz- de um.· mapeamento geoló�ico-geotécnico 
detalhado (escala 1:2.000), de um mapa de declividades: e do 
conhecimento de pz-oblemas locais:., che�a-s:e a um mapa de uso do 
solo que visa oz-ientaz- e reoz-�anizar• a ocupacão apontando áz-eas 
urbanizáveis:, com z-estz-ições: à uz-banização, de risco e de 
pz-es:er-vaç:ão. 
O local escolhido para ser pos:t.o em prática o 
estudo foi a Favela do Vidi�al, no Morro Dois: Iz-mãos:, Zona Sul 
carioca e que, devido a hetero�eneidade de situações: exis:t.entes: 








development., t.he economic The 
t,he 
dis:ordered 
populat.ion, his:t.orical f act.ors: as: well as 
s:ui t.able areas: f·or occupat.ion have led to a 
chaotic f·1--amework of· t.he urban s:tr•uctur•e in Rio de Janeir•o. 
Abrupt hills: 
g-radually occupied by t.he low 
and s:wampy areas: have 
incarne people who t.ry t,o 




cons:equence, natural pr-oblems: which exis:t. in s:uch areas: have 
become more s:erious: with even the ris:k of life of t.he 
populat.ion. 
This: work pres:ents: a cont.ribui tion t.o t.he 
geolog-ical-geot.hecnical s:t.udy thecnique 
vers:atile 
of dis:ordered 
occupied s:lopes: <t·avelas:). A chaI-act.ez- of t.he 
met.odolo�ical direct.ive is: due to unequal condit.ions: in each 
one of s:uch places:. 
A map ot· soil us:e has been obt.ained t·r•om a 
det.ailed g-eolog-ical-�eothecnical . mapping- (1:2.000 s:cale) :from a 
decli vi t. y map and :from local exis:t.ing- problems. This map 
purpo:s:e:s: t.o gi ve direct.ion:s: and to oz-g-anize t.he occupat.ion by 
indicat.ing urbanizable, part.ly urbanizable, ris:k and 
preservation areas. 
The locali t, y choos:en t·oz- s:uch st.udy was: t.he 
"favela do Vidi�al", at. t.he "Dois Irmãos" hill, sout.h zone of 
t.he Rio de Janeiro cit.y. Due t.o sever-al exist.ing t.echnical 
s:it.uat.ions: and t.he kinds: ot· occupat.ion, t.his: area h.as: provided 
a �ener.al applic.at.ion work. 
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1 - INTRODUÇÃO 
As: :favelas:. desde a década de t.rint.a.. vêm s:e 
mos:t.rando um dos: mais: �raves: problemas da Cidade do Rio de 
Janeiro. Esse t.ipo de ocupação, morment.e desordenada, at.inge 
locais: com condições: adversas à ocupação: encos:t.as: i ng-remes:, 
reg-iões: a..lag-adiças, et.c. O cres:ciment.o acelerado das f'avelas 
nos: últ.imos: anos: f'ez com que os: problemas decorrent.es: des:s:a 
ocupação des:crden21da s:e multiplica.s:sem, de que, a cada 
chuva, des:lizament.os: em encos:t.as ou alagament.o de áreas baixas 
s:e t.ornam cada vez mais: :freqtient.es:. 













f'reqtiência com que os: problemas: ocorrem :faz com que se dê uma 
maior import.ância à avaliação da n.at.ureza dos: terrenos: ocupados: 
e s:eus: condicionantes: geol6gicos:. Is:t.o s:e t.o:i-na mais: evident.e 
quando s:e t.r-at.a de f'avelas em encos:t.as. Segundo o Cadas:t.r-o de 
Favelas (IPLANRIO, 1982), 53% · das :favelas do Rio ocupam 
encos:t.as: irregulares:. São nes:s:es: locais: que, por ocasião dos: 
peri odas: chuvosos: oco:i-rem as: maiores: cat.ás:trof'es:, causadas: por 
deslizamentos: de mat.erial terroso ou queda de blocos: e lss:cas, 
não raro, com vi t.imas f'at.ais:. 
s:is:t.ema de def'es:a civil f'ica 
Nessas épocas, o at.endiment.o do 
p:i-at.icament.e tomado com essas: 
áreas. O conhecimento geológico e geotécnico des:s:es: locais:, com 
a def'inição dos: pont.os: de r-is:co ou áreas: s:uscept.i veis a 
det.ermin.ados: t.ipos: de problema t.orn.a-s:e impres:cindi vel a cada 
dia, pois: qualquer chuva mais: prolongada é hoje mot.ivo de 
alert.a para a Adminis:t.ração Pública e para a população. 
At.ualment.e exist.e a t.endência de cons:olidaçã.o e 
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t.ranst'ormac;:ã.o das favelas em bairros: populares:. dot.ando-as de 
tnt·r.aes:t.rut.ura e s:.ane.ament.o básico, de modo a int.e�rá-las: a, 
malha urbana (Cavallieri, 1984). Cons:equent.ement.e, cada vez 
s:ão t'eit.os: mais: inves:t.irnent.os: públicos: nes:t..as: comunidades:, s:eja 
em ob:r-as: de cont.enc;:ão ou em melt10:r-ias: básicas:. Isso t.oNla mais: 
import.ant.e o es:t.udo desses locais, pois qualquer obra que se 
pret.enda execut.ar est.ará melhor projet.ada e o:r-ient.ada t.endo-s:e 
em mãos: o conhecirnent.o das: caract.el'i s:t.icas: d.o t.el'reno. 
ál'eas: ocupadas: desol'denadament.e, em 
especial as s:it.uadas: em encos:t..as:, t.êrn como pl'incipal problema a 
própria ocupação, t'eit.a aleat.o:r-iament.e e sem a obs:e:r-vãncia de 
p:r-inci pios: básicos: de cons:t.:r-ução devido a Cal'ência de recUl's:os: 
e t'alt.a de o:r-ient.açã.o. Dest.e modo, t.el':r-enos out.:r-o:r-a es:t.á. veis: 
ou com boas cal'.act.el'i s:t.icas :;eomecânicas: passam a apres:ent.&1' 
p:r-oblemas: pelo mau uso. Encos:t.as começam a s:e de�:r-adar- pela 
ação da ocupação humana ( ação ant.r6pica) e os: p:r-oblemas vão s:e 
multiplicando cada vez mais:. A esses locais:, muit.as vezes 
bas:t.a a simples: dot.ação de urna inf"l'aes:t.rut.ura Ul'bana e 
s:aneament.o básico para que haja urna melhoria nas condições: de 
s:e:;uraru;:a e uma minimização dos: riscos: exis:t.ent.es:. Por '11A"7'AC-. . ----, 
pequenas ob:r-as t'o:r-necern a esses locais a s:e�urança adequada. 
Pol' out.ro lado, nem sernpl'e a área ocupada pode 
ser i-ecuper-ada a baixo cus:t.o, t'or-çando a aplicação de t.écnicas 
que não just.if1cam o ernpreendiment.o. São cas:os: onde os: :Catares: 
�eol6�ico-�eot.écnicos inviabilizam a ocupação do t.err-eno e que 
a �emoção s:e apY'es:ent.s como .a única solução ,.,tá\1el, embo�s 
t.raurnat.iz.ant.e. 
Ent.:r-et.ant.o, a �rande maio:r-ia das: favelas em 
encost.as: ap:r-esent.a uma sit.uação int.el'mediária.. onde exist.em 
ál'eas com possibilidades: de ocupação, ál'eas urbanizáveis:, áreas 
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de alt.o ris:co (impróprias para a ocupação) e áreas que, com 
det.ermin.adas melhorias , geralment.e implant.açã.o de s:is:t.ema de 
dre�em, t.arnam-se habit.áveis:. 
O conheciment.o geol6gico-geot.écnico de uma área 
t·avel.ada pode melhor def"inir as: obras: neces:s:árias: a s:erem 
implant.adas . indicar t.ant.o áreas objet.o de remoção como de 
reas:sent.ament.o da população desabrigada e at.é orient.ar um 
t'ut.uro reest.rut.urament.o do espaço, vis.ando a urbanização do 
local. 
A própria delimit.ac;ão de áreas de risco já 
:r-epz-es:ent.a um aument.o de s:eg\.ll'"ança para a populaçã.o pois:, numa 
s:it.uação de emergência, com es:s:es: locais: ident.if'icados:, f'icam 
t'acilit.adas: as: providências: e orientações: a serem adot.adas:, 
evit.ando-s:e assim des:as:t.res: maiores: . .  
Alguns trabalhos: de mapeament.o em :favelas: :foram 
realizados: recent.ement.e pela Diret.oria de Geot.écnica 
(Pavão-Pavã.ozinho, Formiga e Salgueiro) e pelo Depa.rt.ament.o de 
Geologia da UFRJ (Sant.a Mart.a e Formiga). Es:s:es: trabalhos:, 
porém, foram orientados: para a · definição de obras: ou melhorias: 
nes:s:es: locais: _. não ent·at.izando um us:o mais: adequado do s:olo ou 
delimit.ando áreas de risco. Apesar dis:s:o, esses: t.rabalhos 
pioneiros: repres:ent.aram uma grande import.ância no avanço do 
es:t.udo de áreas: :faveladas:, e, s:em dúvida, abz-iz-arn o caminho 
para a realização de out.ros: t.rabalhos:, dada a comprovada ajuda 
que dez-am e tem dado na orientação das: atividades que vem sendo 
realizadss: nessss:: áress::. 
A idéia inicial des:s:es: mapeament.os: evoluiu, t.ant.o 
pela experiência adquiz-ida, como pela s:it.uação de emergência em 
que as: :favelas: em encos:t.as: s:e encont.x-am na cidade do Rio. Hoje 
t.em-se consciência de que um conhecimento ext.ensi vo de urna áx-ea 
pode ser suficient.e para sugerir soluções: mais: viáveis:.  
crient.SI' o t.ipo de ocupação a s:er feit.a , condenar det.errnimados: 
s:et.ore:s: de ris:co e definir locais: de reas:s:entarnento para a 
população des:abrig-ada . Em vis:t.a dis:t.o :s:urg-iu a neces:s:idade de 
s:e desenvolver uma :s:is:ternática paz-a o es:t.udo des:s:as: áreas: , de 
!'arma a ag'ilizar e dotar de informações: qualquer estudo que s:e 
pret.enda fazer, inclusive aqueles: que implicam em detalhament.o 
de s:it.u.sç�e� es:peci ficas:. 
Ess:a é a px-incipal int.enção e objetivo do 
t.rabalho ora apres:ent.ado. Pret.endeu-s:e, a part.ir do e:s:t.udo de 
uma des:s:as: comunidades:, aliado ás: expe:i-i&ncias: I-ecentes: 
ant.eriores: definir uma :s:i:s:t.emática de mapeamento para at.uac;:ão 
nes:s:e t.ipo de á:z-ea. 
Es:pe?'a-s:e,com o p?'odut.o f'inal, obt.e?'-s:e um 
elernent.o oI-ientado?' para qualqueI- at.ividade que s:e pI-etenda 
l'ealizar no local, os: tipos: de obl'a mais: indicados:, as á?'eas: 
l'es:tI-itas: à ocupação, as: mais: adequadas: formas: de ocupação e 
uso do :s:olo. 
O local escolhido. · pal'a s:er levado o est.udo foi a 
Favels do Vidig-al _. cuja ext.ens:ão e divez-s:idade de s:it.uaçõe:s: deu 
um caz-á.t.er amplo e menos: rnon6t.ono ao mapeament.o. No Vidi�al 
podem s:er vis:t.os: t.ant.o locais: dens:ament.e ocupados: corno locais: 
com caract.ez-i s:t.icas rUI-ais:, áreas mais bem dot.adas: de 
equipamentos: urbanos: e áreas: de dep6:s:i t.o:s: de blocos, 
consideradas: de alt.o I-isco . 
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2 - HISTÓRICO 
2.1. - O RIO DE JANEIRO E o PROBLEMA DAS HABITAÇÕES DE 
BAIXA RENDA 
Famosa no mundo int.eir,o pela inf'inidade de 
belezas: nat.ur-ais: � a Cidade do Rio de Janei:ro vem sendo exalt.ada 
ao lon�o dos: séculos: por nat.uralis:t.as:, his:t.oriadores: , poet.as: e 
a mais: va:riada gama de pessoas: que por aqui pas:s:az-am e passam. 
De :fato , é impos:s:i vel psrs qu.alquer s:er deixar de :ficai:­
maraviLl)ado com s:uas pr.aias:, la�oas:, f'lores:t.as: nas: serras:, com 
inúmeros: l"ibeirões: encachoeirados: e , principalment.e, suas 
t·ormações: l."ochos:as: , verdadeiras: es:cult.u:ras: da nat.u:reza , que 
complet.am esse ambiente de beleza i mpar. 
O eminent.e nat.u:ralis:t.a Albert.o Ribei:ro Lamego, 
em s:u.a obra O Homem e a Ou.anab.ai:-s (1964), reproduz �r.snde 
quantidade de cit.ações daqueles que aqui est.iveram e deixaram 
re�ist.x-ado o seu encant.o , ent.re as quais: destacamos: as: palavras: 
do nat.ur-alis:t.a Charles: Da:rwin " Seguindo por uma picada 
penet.rei no int.erior de uma nobre :flores:t.a e de uma alt.it.ude de 
150 a 2 00 m pude cont.emplal' um dos: soberbos: panoramas t.ão 
comuns: ao redor de t.odo o Rio .  Vis:t.a des:t.a alt.u:ra a pais.agem 
at.i�e o m.á,dmo de brilho no s:eu colorido, e todas as: :formas: e 
s:ombI-as: ult.I-apas:s:am de t.al modo t.udo quant.o um eu:ropeu pode 
Jamais: t.e:r vis:t.o em s:ua t.e:rr-a nat.al, que �o &1abe como há de 
expressai:- as emoções: de seu espi ri t.o". 
A bem da verdade, t.oda es:t.a peculiaz-idade 
moI-t'ol6�ica sempre dit'icult.ou a ocupação humana, not.adament.e 
quando a cidade pas:s:ou a s:er um �ra.nde centro do Brasil. 
O inicio da ocupação se deu no ext.int.o MoI-ro do 
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Cas:t.elo , mais: por motivos: es:t.rat.égicos: ,  expandindo-se depois: 
para a baixada e alagadiços: que 
�radualment.e. Est.a ânsia de se a.t.ingir 
que o homem r.apida.ment.e galgasse as 
s:endo at.err•ados: 
novos: es:p.aços:,  fez com 
encos:t.as: que !'armam os: 
cont.rat·ort.es: dos: maciç:os: da Tijuca e Pedra Branca , inicialment.e 
com a agricult.ura , e pos:t.eriorment.e , com o cres:ciment.o da 
cidade, pela ocupação humana , t.endo des:t.aque este últ.imo 
século , com a expansão da ocupação des:or-denada at.r-avés: d.as: 
favelas: , hoje um dos: principais: problemas: da cidade. 
Ent.retant.o , não s:e pode cr-edi t.ar apenas aos: 
t'at.ores: geomort'ol6gicos: e t'is:iográf"icos: t.al s:it.uaç:ã.o. Não s:e 
pode falar- da favela hoje sem volt.ar ao passado , revendo as 
origens his:t.6ricas dest.e fenômeno. A ques:t.ão social da 
habi t..ação para as cl.3s:s:es: sociais: mais: baixas: é t.alvez t.ão 
ant.iga quant.o a própria cidade. Porém , nes:t.e as:pect.o pode-se 
analisá-La principalment.e a part.ir- do século passado , quando a 
cidade,  com a t.r-ans:ferência par-a s:i do cent.ro do poder do Reino 
Unido alcançou grandes: melhorias: , e passou a se car-act.erizar 
como um grande cent.ro urbano do Brasil , t.endo seu cres:ciment.o 
aceler-ado de t.al f'or-ma que as habit.aç:ões: nunca f'oram 
s:uf'icient.es: par.a abr-i�ar a população. Já no ini cio do século 
XIX not.a-se a pr-es:enç:a de c.as:ebr-es pr-ecários: f'ora d.a cidade ou 
em seus: vazios:: " A car-ência impelia os: não p:r-opr-ietários , os 
complet.ament.e des:pos:s:uidos: a 
rústicas: , humildes:, precár-ias: , 
1.985). 
const.r-uir-em t.am bém. Cons:t.r-uç:ões: 
de pau, barro e palha " (Vaz , 
Em 1865, Cos:t.a A. Cor-r-ea de Souza (in Vaz , 1985) 
re�is:t.rava "Há uma par-t.e d.a nos:s:a população pobre que, 
fugindo do cent.r-o da cidade onde as: casas s:ão e.ar-as:, vai 
habitar os arrebaldes: ou mesmo as mont.anhas: s:it.uadas: no 
6 
coração da cidade". Nessa época porém � as classes: baixas 
ut.ilizav am-s:e principalment.e das: habi t.ac;:ões: colet.ivas, os: 
populares: cort.iços:. Esses: locais s:e@:undo Vaz (t986), t.idos como 
insalubres: e verdadeiros: f"ocos: de doenças, eram 
responsabilizados: 
at.acavam o Rio 
pelos: s:urtos: 
de Janeiro no 
inves:t.imento 
epidêmicos: que periodicamente 
último s:éculo . Os: cort.ic;:os:, por 
sinal 6t.imo s:eus: proprietários: e 
srrend3tários:, não abri�avam os: menos: favorecidos:: " O Morro d3 
Favela, como era chamado o ant.i�o Morro da Providência na 
Gamba.a, i n�reme e escarpado, era um dos: locais: para ·onde iam os: 
mais: pobres: e necessitados, para lá atirados: pela cai-es:t.ia dos 
cômodos: dos: cortiços: e avenidas:" (Carvalho, 1980). 
O pref"eit.o Barat.a Ribeiro, em sua adminis:t.ração 
no final do s:éculc pas:s:ado (1891-1893), empreendeu o que f"icou 
conhecid3 como "�uerra dos cortic;:os:" (Abreu e Bi-ons:t.ein, 1978) 
dizimando multas habit.ac;:ões: colet.ivas, dent.re as quais: 
des:t.acou-s:e o Cabeça de Porco, o maior e mais: populoso dos: 
cortiços: que se�undo Vaz (1985), t.eria sua população estimada 
em cerca de 4 mil pessoas. A ref"orma urbana do pref"ei t.o Pereira 
Pss:s:os: no inicio do século (190:2-1906), com a abe:r,tura e 
alar�amento de muit.as avenidas, 
ext.inc;:ão de vários: cortiços:. 
Car-valho (1080) 
também contribuiu para a 
o pz-oblema da 
habit.ação popular no final do século XIX e iní cio do século XX, 
decorrent.e da necessidade de adequação do espaço urbano às 




Pereira Pas:s:os: em 
das: chamadas: vilas: 
desalojada , es:t.as 
seu �overno empreendeu 








procurassem s:uas: próprias: s:oluc;:ões: para o problema. 
As:s:im s:endo .• " a t·avela t.em na s:ua o:r-i�em a ação 
do mes:mo p:r-oces:s:o social no es:pac;:o que det.ermina o fim dos: 
co:r-t.ic;:os:" (Vaz . 1985). Ainda s:e:;undo o aut.or cit.ado, a 
le�is:lac;:ã.o urbani s:t.ica incent.ivava a formação de t'avel.as:, como 
s:e pode cons:t.at.ar no Art.i�o 36 do Capí t.ulo VII do Decret.o 303 
de 10-02-1903 "Os: barz-acos: t.os:cos: não s:ez-ão pei:-mit.idos:, seja 
qual f cr e pr-et.erto de que s:e lance mãe para obtenção de 
licença, s:alvo nos: morros: que ainda não tiverem habitação". 
Abreu e Bronst.ein (1978) af'irmam s:e:r a par-t.i:r do 
peri odo Passos: que os: morros: do cent.ro da cidade , ant.es: 
des:pres:t.igiados: como locais: de residência, começam a s:e 
caract.erizar como opção de moradia de baixa :r-enda. 
"A const.1."uçã.o de uma mét.1."opole não é apenas: um 
fenômeno da nat.ureza, mas: uma criação cons:cient.e. E a maneira 
como o Rio de Janei:i:-o cresceu e as: forças: s:ociais: e econômicas 
que nort.ea:i:-am es:s:e c:r-esciment.o t.e:r-iam de conduzir 
neces:s:ariarnent.e a uma perda de valores: humanos:" (SAGMACS, 
1960). 
2.2 - A FAVELA 
"Favela é o nome de um lu@;ax-ejo ao nort.e do 
s:ert.ão baiano, nos: limit.es: com Sergipe. Es:t.e nome é o:r-iginado 
de pequeno a:i:-bus:t.o (leguminosa) encont.rado nos: s:ert.6es: e que dá 
uma :fava usada na aliment.ação. 
Es:t.e lugarejo era redut.o dos: jagunços de Ant.ônio 
Consel..l'1eiz-c. Foi des:ba:i:-at.ado pelas: tropas: do :;overno no combate 
aos: can:;aceiros: que dominavam aquela re:;ião. 
Com a vit.6ria do governo, as t.ropas t'oram 
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dis:s:olvidas: e part.e f'oi mobilizada para o Rio de Janeiro. Não 
t.endo alojament.o paz-a os: s:oldados: desmobilizados: . est.es: t·ol'am 
para o Morro do Pint.o, const.ruindo ai seus barracos:. O local 
ficou sendo conhecido como o do pes:s:oal vindo da f'avela 
da Bahia" (Reis:, i980). 
"O povo est.endeu est.a denominação a t.odo 
aglomerado de casebres: s:em tl'açado nem arruament.o que começou a 
s:e generalizar- no Rio , a medida que a cid3de cr-es:cia" 
(SAGMACS, 1960). 
Incorporada à décadas: na pais:�em carioca , a 
t'avela hoje representa um dos: principais:, senão o mais grave 
problema da Cidade do Rio de Janeiro . Para s:eus: habit.ant.es 
porém , em s:ua grande maioria população de baixa renda e ni vel 
s:ocial, ela representa a solução para s:eu.s: problemas mais: 
prementes: de habitação , proximidade do cent.ro de t.rabalho e 
acesso aos: equipament.os: urbanos: e sociais:. "A :favela repres:ent.a 
uma t.ent.at.iva de inserção das classes: de recursos: modes:t.os: na 
vida e nas: at.ividades: do Rio de Janeiro " (Paris:s:e , 1969). 
O cres:ciment.o da · população f'avelada no munici pio , 
principalment.e nes:t.a últ.im.a década at.inge ni veis: ass:us:t.adores:. 
Esse :fenômeno t.em s:uas: causas :facilment.e explicáveis: por 
:fat.ores: sociais: e 





pai s:,  mergulhado 
poli t.icas, carent.e 
em 
do 
planejament.o a lo�o e médio prazo , com um s:is:t.ema financeiro 
habit.acional f'alido , concent.raç:ão de x-enda cada vez maior, 
:f alt.a de poli t.ica de fixação do homem no campo originando uma 
inchação dos: cent.ros: urbanos:,  vem cast.igando cont.inuament.e a 
sua s:of'rida população , que procura poi- seus: pr6pi-ios: meios: 
soluções para suas necessidades mais básicas. 
"M.ot.ivo de poesia e música pax-a uns:, inst.rument.o 
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para polí t.icos: , amada por seus moradores: e det.es:t.ada po:r- pa:.r-t.e 
(pequena) da população uz-bans . a t·avela exis:t.e e cwnpz-e s:ua 
finalidade. Ela é o pz-imeiz-o es:t.ág-io d.a UI-banizac;:ã.o e at.es:t.ado 
t.ácit.o do nos:s:o s:ubdes:envolviment.o. Reflete a dualidade de 
nos:s:a es:tz-ut.ura econômica e social , o pz-oblema do des:empr-eg-o e 
da dis:t.z-ibuic;:ão de z-enda, do ana.lf"abet.is:mo e mui t.os: out.z-os:" 
(Paris:s:e,1969). 
• •  t-. 
esplêndida do Rio de Janeiz-o, é um documento da incapacidade 
adminis:t.r-at.iva e de insensibilidade moral" (SAGMACS, 1960). 
" Como é 6bvio, não s:ã.o as i'avelas: que produzem 
as: baixas: padrões: de remuneração, de inst.ruc;:ão, de hi�iene de 
seus habit.ant.es:, mas, t.:r-is:t.ement.e pelo cont.:r-ár-io, sã.o os baixos 
padrões: de r-emunei-ação, de ins:tz-uç:ão e de hig-iene em nos:s:o pai s: 
que g-er-am as: t'avelas:" (Guimarães:, 1953). 
Até a década de 30 as favelas: não chamavam a 
at.ençã.o no cenár-io caz-ioca. O censo de 1920 (in SAGMACS, 1960) 
indicava 839 domicí lias: e 6 casas: de neg-ócios no Morro da 
Providência ( Favela). Na . es:t.at.i st.ica pr-edial de 1933 o 
ci-es:cimento das habitações: nos: moi-i-os: cariocas: ainda não 
impres:s:icnava s:eg-undo o relato do SAGMACS (1960), apes:ar de 
s:erem reg-is:trados: no Cent.ro, Zona Noz-te, Salg-ueiro, São Carlos: 
e Pr-ovidência. A paz-t.ir- des:t.a data começam as favelas: a mar-caro 
pres:enc;:a com o S:UI'g'iment.o das: comunidades: do Cant.ag-alo e 
Babilônia. 
Nes:t.a época, s:eg-undc o relatói-io acima cit.adc, a 
cris:e predial exis:tent.e ag-r-avada pelos: elementos: de valorização 
imobiliária, o cus:t.o da cons:t.z-uc;:ão, em material e mão de obra, 
o valor dos: t.erz-enos: e o prec;:o dos: alllg'uéis: pode explicSI' em 
parte a i'ormac;:ão das: favelas:. 
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"Os: novos: f"at.ores que sur�em depois: de 1930 e, 
com maior int.ens:idade depois: de 1941 , a inflação.  a es:peculacã.o 
imobiliária e a valorizac;ão dos: imóveis: vão dis:s:eminá-las C as 
favelas:) prat.icament.e por t.oda 
econômicas: t.enderiam a impelir as 
a cidade. Essas forças: 
par-a a 
periferia, mas a c:ris:e do t.rans:port.e fez com que buscassem 
no próprio cent.ro u:r-bano, nas zonas ainda não 
urbsnizadss:, no slt.o dos: morros: e nos: t.errenos: bsldios:, 
det.ermin.ando as: �lomerações: de barracos:" (SAGMACS, 1960). 
Como s:e vê, a inexis:t.ência de um s:i t.ema de 
t.rans:port.e et:icient.e e aces:s:i vel t.ambém é um dos: f'at.ores: 
det.erminant.es: da !'armação das favelas. 
A part.i:r- dos: anos: 40, o !'luxo migrat.ório do meio 
ru:r-al para os: centros: u:r-bsnos: é o p:r-incipal t·at.o:r- caus:ado:r- do 
aument.o da população carent.e <e favelada) no Rio. O relat.6:E'io 
da SAGMACS considera inseparável a es:t.rut.u:r-a sócio-econômica 
que comanda as: relações: de t.:r-abalho no campo e nas f'avelas: 
"Enquant.o s:e permi t.ir o lat.if"úndio e o minif"úndio em ext.ensas 
r-egiões: 
nacional 
bras:ilei:r-as, as f'ont.es: de 






O homem, out.ro:r-a do campo, prefe:r-e vivei- nas mais: 
p?'ecárias: condições: nos: cent.I'os uz-banos:,onde pensa exist.i:r-em 
possibilidades de melhol'ia, a f'ical' no campo, ondet.em ce?'t.eza 
de que não have:r-á qualquel' 
es:peranç:a de uma vida melhor 
favela, t.razendo depois: a fami lia. 
mudança. 
que es:t.e 
É aliment.ando essa 
homem vai habit..ar a 
O I'ápido cresciment.o das: favelas na década de 40 
pode s:er cons:t.at.ado na imprensa, cont'o:r-me mos:t.:r-a Paris:s:e 
(1969>: "Da noit.e para o dia, es:t.es: núcleos: de habit.aç:ões: s:e 
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!'armam e s:e desenvolvem com uma es:pant.os:a vit.alidade. Primeiro. 
uma ou duas: casas: aparecem os:t.ent.ando as: s:uas cuz-ios:as: 
est.rut.uras: de lat.ões e caixotes:, escondidas: timidamente ent.re a 
ve�et.ac;:ão e constit.uindo a "célula mat.er" que em breve evoluirá 
em vert.i�inos:a expansão ; dias depois:, um cuz-ios:o ernal'anhado de 
dezenas 
formado 
e mesmo centenas de cons:t.ruções: s:emelhant.es: es:t.á. 
s:em s:e saber como. Obreiros: invis:i veis: realizaram o 
mila�re tr.abslhsndo a noi t.e e aos domin�os com prodi�iosa 
rapidez" (A Habit.ac;:ão Econômica e s:ua Influência no Problema 
das: Favelas: - O Diário da Noit.e 01-10-41). 
Em 1948 t•oi realizado o primeir-a recenseament.o 
das: favelas do Dis:t.rit.o Federal pelo Depart.ament.o de Geo�raf'ia 
Es:t.at.i s:t.ica da Prefeit.ura. Urna cont.agem prelimi� <1947-48) 
'I'e�is:t.rou 119 :favelas: com 70.605 essas: e 283.390 habit.ant.es: 
(14% da população). Porém, o censo o:ficial do mesmo serviço 
diz exis:t.irem 105 favelas: com 34.567 c.as::ss e 138.837 habit.ant.es: 
(7% da população da cidade), s:e�undo Paris:s:e (1960). 
Paris:s:e explica a discrepância dos: dados: pela 
exclusão de núcleos: :formados em t.errenos: com s:it.uação 
le�alizada e a compres:s:ão numa s:6 unidade de núcleos: dis:pos:t.os: 
na mesma unidade t.opo�rá:fica, mas: com nomes: di:ferentes:. 
O censo de 1950 indicou 59 favelas: com 4.400 
habit.ações: e 169.305 habit.ant.es: (Parisse, 1960).  Est.a i-eduç.ã.o 
dos: números: deve-s:e a própria definição de favela pelo censo: 
"Favela é t.odo af;rupament.o predial ou residencial f"ormado por 
unidades: de número �eralment.e superior a 50, em que 
predomine casebres: ou barracões: de aspectos: rús:t.icos: t.i picos: _. 
const.it.ui dos: com os: mais: diversos: mat.eriais:, des:t.it.uí dos: em s:ua 
maioria de melhor.ament.os: públicos: t.ais: como: I'ede s:anit.ária, 
luz, água encanada e t.elefone, e que s:e inst.alam em terrenos: de 
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terceiros: ou de propriedade desconhecida . em área não 
1..ll'banizada" (censo de 1950 in SA6MACS . 1960) . 
Pode-s:e cons:t.at.ar desde es:s:a época, não s6 a 
imprecisão caract.eri s:t.ica dos dados: l'e:fer-ent.es: às: :favelas: como 
t.ambém a dificuldade na própria deflniç:ão do que é urna t·avela. 
Na década de 50 , o Rio de Janeiro as:s:ume 
de:finit.ivament.e a s:ua condição de met.rópole, t.endo uma grande 
expansão t•i s:ica . Um dos: e:f ei t.os: des:s:a expansão é, segundo Abreu 
(1987),  a :formação de uma periferia met.ropolit.ana ext.r-emament.e 
carent.e de bens urbani s:t.icos pois: a previsão de in:t'r-aes:t.rut.ura 
básica não acompanhou o cresciment.o da cidade. O Rio t.o?'na-se 
"uma a�lomerac;.ão urbana a cust.a da população rural e t.ambém da 
população suburbana" <Paris:s:e,  1960) . 
Se nos: anos: 40 as t·avelas: eram habit.adas 
principslment.e por mineiros: e fluminenses: <SAGMACS, 1960), e?'am 
os: nordes:t.inos: que chegavam �ar-a , f'ugindo da seca e da 
miséria. Blanck (1977) af'irma que além da seca (f'at.ol' 
conjunt.ural) , f"at.ores: es:t.rut.urais: impeliam a migração int.erna. 
Est.es: f'at.ores: es:t.rut.urais: sã.o .a má dis:t.ribuiçã.o da t.erra, alt.as: 
t.axas de cres:ciment.o veget.at.i vo da população e a es:t.r-ut.ura 
�rária que impedia a mobilidade 
horizont.al. Ainda segundo o aut.or, 
vert.ical, incent.ivando 
o meio urbano exer-ce 
a 
uma 
at.raçã.o paz-a as massas rurais: , at.r-avés: do des:envolviment.o do 
s:is:t.ema nacional de t.ransport.es: , meios: de comunicação de mas:s:a 
e de um s:is:t.ema educacional que t.ransmit.e a população do 
int.erior- uma l'ealidade mais urbana que rural. 
Em 1960 o Rio já pos:s:ui a  147 f'avelas: com 69.690 
habit.ações: e 335. 069 habit.ant.es: , (Parisse, 1960). As f'avelas: 
espalham-se por t.oda a cidade, não s:6 em morros: , como t.ambém 
nas: margens de rios: e canais, á:r-eas: alagadiças: e at.é mangues: , 
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s:emp:r-e em t.e:r-:r-enos: alheios: _. em s:ua maio:r-ia públicos:. Os: anos: 
s:es:s:ent.a marcam t.arnbém "o ini cio do r•einado de ouro da 
es:pecul.ac ão imobiliá:r-ia no Rio",  <Ab:r-eu e B:r-ons:t.ein , 1978). 
Verit'ica-se , seg-undo os: aut.ores: , o adensarnent.o vert.ical 
dos: espaços: mais: s:e:r-vidos: de iraf"r-aes:t.rut.ura. São r-ealizadas: 
g-randes: obras civis: .• como o At.erro do Flameng-o e o alarg-ament.o 
da Avenida A t.lãnt.ica. Mui t.a mão de obr-a er-a necessária para 
empurrar essas: atividades: e isto implica em novas: mi�raç:óes: e 
aument.o da população :f'avelada , que continua a procurar a cidade 
com as mesmas: es:per-anças de s:empr-e. "A mult.iplicação das: 
f"avelas, por-t.ant.o , associada à 
es:�arçament.o do espaço perif"érico 
molas p:ropulso:ras: da urbanização do 
Brons:tein , 1978>. 
expansão vert.ical e ao 
rep:res:ent.am as: p:rincipais: 
do Rio na época (Ab:reu e 
Es:s:a década marca. t.arnbém o ini cio das remoções: 
f"orç adas: at.ravés: da poli t.ica da err-adicação do governo 
es:t.a.du.al. Is:t.o acarret.ará numa s:ensi vel diminuição do 
cres:ciment.o da população :favelada con:forme mos:t.ram os: dados do 
IBGE (in Cavallie:re , 1985): 
ANO POPULAÇÃO TAXA DE CRESCIMENTO 







Seg-undo Cavalliere <1985), " a consequência des:t.e 
p:rocesso f'oi a not.ável pe:rif'e:rização da população pobre , que 
pas:s:a a. ocupar com mais: int.ensida.de a Zona Oes:t.e da. capi t.al em 
áreas: dis:poní veis: nos: munici pios: da região met.ropoli t.ana". De 
63 a 72 , a remoção p:rog:res:s:iva de :favelas: da Zona Sul e Centro 
"p�omoveu a expulsã.o de g�andes cont.igent.es !'ave lados, 
t.:rans:f'eridos: para os dist.ant.es: conjunt.os: habit.acionais'' 
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(Cavalliere , 1985). 
Na década de s:et.ent..a.  novas: �r,andes obr,as: civis 
como a Ponte Rio-Niterói e o Met.rô, além de outros: f'atores: como 
a urbanização acelerada do paí s:, continuam a atrair 
cont.i�ent.es: de migrant.es para a cidade. 
As: f'avelas: ent.ão podem ser melhor definidas pelo 
conceit.o da Fundação Leão XIII: "O nome f'avela é dado a um 
�lomersdo de habitações: (que podem s:er barracos: de madeira ou 
cas:as: de alvenaria) não pos:s:uindo: s:.aneamento básico neces:s:át'io 
a s:eus: moradores:, ener�ia elét.rica corret..arnent.e ins:t.alada e 
água ligada á r,ede geral i as const.z-uções são desoz-denadas: e os: 
acessos: f'eit.os: por becos: e servidões: mal t.raçados:;  o terreno 
não é próprio, podendo pez-t.encer ao est.ado ou a part.iculares, e 
acupado através: do processo de invasão", <Fundação Leão XIII , 
in Segadas: Soares: et. alii, 1987). 
o INPLANRIO (1984) at'irma existirem em 1980 
722.424 :favelados:, o que repz-es:enta uma t.axa de cr,escimento de 
27,8% em relac;:ão a 70. Es:t.e decréscimo, segundo Cavalliere, 
ainda pode s:er, cr,edit.ado em part.e à poli t.ica de r,emoções:, mas: 
t..arnbém .  ent.re out.ros: f'at.ores:, ao decréscimo da t..axa de 
cres:ciment.o da população como um todo. As: favelas a 
disto, continuam crescendo e segundo o IPLANRIO 
z-epr,es:ent.avam, em 1980, 1/7 da população do munici pio. 




cai-act.e:ri s:t.ica exclusiva do Rio de Janeii-o, passando a ocoi-i-ei­
em quase t.odos: as: cidades: do pai s:, t.endo os: mais: diversos: 
nomes:,  ates:tando o es:tado de pobr,eza em que s:e encontr,a parcela 




2.3 - A AÇÃO OFICIAL NAS FAVELAS 
Des:de do ini cio de s:ua f'ormaçã.o > at.é bem poucos: 
anos: at.rás:.  a favels s:empre foi recebida e t.rat.ad.a com 
hos:t.ilidade. "A cidade olha para a f'avela como uma :realidade 
pat.ol6gica , uma pI'aga . um quis:t.o, uma calamidade pública. 
Es:t.as: expressões: encont.ram-s:e em t.odos: os: jo:i-nais:.. .  out.ros: 
encaram a favela como uma f"ont.e per-ene de cr-imes''  (Parisse,  
1960). 
Consideradas focos: de insalubridade e abri�o de 
rnar�inais:, as: f'avelas: eram dis:cr-iminadas: pela elit.e e pelo 
gove:r-no : "Desde.. .  o apareciment.o das p:r-imei:r-as: f'avel.as no 
cent.ro urbano , a at.it.ude da elit.e f"oi t.rat.ar essas: comunidades: 
como uma pr-a�a " (Pe:r-lman , 1977). 
De f'at.o t.oda essa populaç:ão t.o:r-na-se marginal 
conf'o:i-me Blank (1977) pois: 1 10 indivi duo ou g:r-upos: const.it.uint.es: 
de uma sociedade es:t.ão marginalizados: quando não :r-ecebem, não 
pa:i-t.icipam da f'inalidade, das: normas: , dos valoI'es , dos diI'eit.os 






(in Abreu , 1987) 
as f'avelas: 
t.raz as: 
' 'Sã.o as: 
favelas: WT'.a das: cha�as: do PJ.o de Janeiro na qual s:erá preciso 
num dia p:r-6ximo levar-lhe o f'eI'I'O caut.e:r-izador". O plano 
caI'act.e:r-iza ainda as f'avel.as como "um pe:r-i�o per-manent.e de 
incêndio e infecções: epidêmicas:" propondo s:ua des:t.r-uição: 
não s:e pode sanear es:t.as aglome:r-ações: sem concluir 




"inút.U t.rat.ar de suprimir <as: 'favelas:) ant.es: de t.er edificado 
habit.ações: adequadas: pa%-a a�asalhar os: inf"elizes: 1 1 , propondo s:ua 
I"emoçã.o pa%-a as: chamadas vil.as ja.r-dins opeI"áI"ias:. 
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Segundo Abreu (1987),  a revolução de 1930 
ax-quivou o plano . Es:t.a s:e:r-á. apenas a primeir-a ac;:á.o of"icial em 
relação às -favelas que não passará do papel. 
No ini cio da década de 40, quando as !'a.velas 
espalham-s:e por todo o Rio , é feita a primeira tentativa de 
remoção e extinção at.ravés dos: parques: prolet.ários:: "Pela 
primeira vez na his:t.6ria at.ual da f"avela t.ent.a-s:e uma poli tica 
habit.aciorutl em -favor dos -favelados:" (Parisse, 1969). 
A poli tica dos: parques: p:r-olet.á:r-ios: bas:eava-s:e,  
segundo Paris:s:e (1969> , em trabalho de Vit.or Molll'a int.it.ulado 
"Esboço de plano pai-a o es:t.udo e s:oluçã.o do p't'oblema da& 
favelas no Rio de Janeiro" e cons:is:t.ia em bas:icament.e após: um 
levant.ament.o cadast.:r-al , cons:t.ruc;:ão de cas:as pr-ovis:órias para o 
abrigo dos: moradores:, seguida da des:t.ruic;:ão da f'avela e a 
pos:t.erior recons:t.ruc;:ão def'init.iva de residências: no local. 
Foram implant.ados: os: parques: da Gávea , Caju e Pi-aia do Pint.o, 
sendo es:t.a iniciat.iva bem recebida pela opinião pública de um 
modo geral , chegando-se a pens:ar que es:t.aria def"init.ivament.e 
resolvido o como at.es:t.am as: palavras: do romancis:t.a 
in Abreu e Brons:t.ein , 1978>: europeu St.ephan Zweig < 
"Pos:s:i.velment.e daqui a al�uns anos: as 'favelas, povoados: ne�'t'os: 
no cent.ro da cidade, desaparecerão t.ot.alment.e ". O romancis:t.a 
preocupava-se ainda com a p:res:e:rvac;:ã.o de algt.JJn.aS f"avelas l i  
como document.o da vida nat.uz-al no meio da civilização pois: 1 10 
f"im das favelas: t.irar-á do Rio grande part.e de s:ua f'eic;:ão 
ex6t.ica". 
Segundo Paris:s:e (1969>,  as moradias: def'init.ivas: 
nunca foram cons:t.rui das: em s:ua t.ot.alidade e o que s:e observou 
f'oi uma det.e:r-io:r-ação progressiva dos: pa:r-ques: p:r-olet.ários: e 
"anos: mais: t.a'l'de , est.es: pa'l'ques passaram a s:er conside't'ados: 
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t·avelas " (Valadaz-es: , 1978). Abreu e Brons:t.ein (1978) afirmam 
que a expez-iência dos: parques: pz-olet.áz-ios: � apes:az- de s:er a 
iniciat.iva de maioz- expres:s:ã.o no pez- íodo .. f'oi f'z-us:t.ada e que a 
t·a1ta de vez-bss: f'oi um dos: principais: motivos: para que ela não 
des:s:e cez-to. 
Ainda na década de 40, os: poli ticos: descobrem que 
a f"avela pode lhes: render bons: dividendos:: "A própria 
l'es:idência na !'aveia, ms.is: que em qualquei- out.i-a á.l'ea urbana 
ident.i:fica cert.a cat.ef;oria de problemas que o poli t.ico arf;ut.o 
pode ut.ilizar na sua propaf;anda" (SAGMACS, 1960). As: f"avelas: 
t.orn.arn-s:e então , �randes: redut.os: eleit.orais:,  sendo que o 
próprio poli t.ico incent.ivava a ampliação e criação de novos: 
:t'edut.os: f'avelados:,  conf'orme Abreu e Brons:t.ein (1978), onde 
impera a t.roca de favores: poli t.icos:. "Surf;em as poli t.icas: 
pat.ern.alis:t.as: ou exploratórias: desta população que se manif'es:t.a 
at.ravés: da ação dos: poli t.icos: promet.endo melhorias: nestes: 
Sf;lomerados:" (Blank, 1977). 
A partir de 1945 mult.iplicam-s:e as: leis: e 
port.az-ias: ret'erent.es: à habit.ação popular e as:s:is:t.ência às: 
t·avel.as: , mas: " permanecem s:em aplicação prática di�na de s:er 
not.ada" (Paris:s:e , 1969). 
Se�undo Abreu e Brons:t.ein (1978) , em 1946 o 
pres:idente Dutra nomeia uma cornis:s:ão int.e r-rninis:terial (o 
pref'eit.o e t.écnicos:) para es:t.udar as: causas: da f'avelização. No 
mes:mo ano é criada a Fundação da Cas:a Popular , que inicia 
es:t.udos: para cornpi-a ou cons:t.ru:;ões: de hsbi t.a:;ões: populares:. Em 
1947 s:urf;e a Comis:s:ão para Ext.inção de Favelas: ,  que realiza o 
primeiro censo de favelas:. "A criação de cornis:s:óes: e �l'upos: de 
t.rabalho sempre t·ot usada como \..lJn3 t'orma de es:t.udar o 
problema e adiaz- a tomada de decisões:" (Abreu e Brons:t.ein , 
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1978). 
Também em 1947 é cr-iada a Fundac.ão Leão XIII, a 
partir de acordo entre a Arquidiocese e a Prefeitura , que passa 
exercer- atividades: assistenciais nas: favelas:. Segundo Valadares: 
(1978),  a governo dispôs-se a pr-est.igia:r 
da inf"ilt.ração comunis:t.a nas: f'avelas. 
a iniciat.iva temer-aso 
Em 1948 é r-ealizado a pr-imeir-o censo das: 
t·avelas. Nesse ano também , o jornalista Carlos: LaceI"da, numa 
série de artigos: no jornal Correio da Manhã lança a batalha do 
Rio , onde ' 'expõe seus: planos para at.aque às f'avelas:, convocando 
os Gover-nos: Municipal e Federal a t.oma:rem as p:r-ovidências: 
cabí veis" (Paris:s:e , 1960). Muit.a barulha se f'az, criam-s:e novas 
comis:s:ões: e o pref'eit.a apresent.a seu plano de ação cujas 
csract.eri st.icas: eram , segundo Pai-is:s:e (1960): vasta organização 
de camis:s:ões:, soluções: tipo 
sem financiamento certo e a 
parques: p:r-alet.ários: , plane jament.o 
não consulta aos: int.eres:s:ados:. A 
batalha não s:e realizou , pois: "a plana de Lacerda era tão 
radical , tão 
adminis:t.raçãa 
(SAOMACS .• 1960). 
e 




Em 1952 é criada na Secretaria de Saúde e 
As:s:is:t.ência o Serviço de Recuperação de Favelas: , que pela 
p:r-imeira vez f'alava em "uma espécie de u:i-banização das f'avelas 
no próprio local " (Abreu e Bronstein , 1978). 
Em 1953 é criada out.ra Comissã.o para ext.inção de 
f'ave�, que s:e�undo Val.3da?"es: (1978) nada t·ez , porém em 1954, 
a Fundação Leão XIII já at.uava em 34 favelas:. 
Em 1955, a arquidiocese cria a Cruzada São 
Sebastião "para dar solução racional , humana e cr-is:tã ao 
problema das: f'avelas: do Rio de Janeiro " e que segundo 
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Valadar-es: (1978) mobilizou recursos: para uma ação mais: incisiva 
no s:entido de tll'barrlzação de t·avela.s:. A Cruzada iniciou a 
construção de conjunto habitacional pai-a os: moradoi-es: da Pl'aia 
do Pinto , urbanizou o Morro Azul e realizou melhorias em 
alf;urnas t·avelas:, porém ' 'as: decisões continu.ar-am a ser tomadas: a 
des:peito da população envolvida". (Abreu e Brons:tein , 1978). 
Em 56 s:urg-e o Serviço Especial de Recuperação de 













af'icial volt.ado para a urbanização de favelas:, e t.inha como 
:Cilosofia de ação "respeit.o e dig-nidade do favelado acima de 
t.udo " (Abreu e Bron.s:t.ein, 1978). 
A part.il' de 1958, começam a ser criadas: as 
assoei.ações: de mor.adores:, que I-apidament.e "t.rans:t'ormam-s:e em 
compet.ent.e inf'I-aes:t.rut.ura eleit.aral dos: poli t.icos: 1 1  
(Valadar-es, 1978). 
A década de 60 repres:ent.a um marco na his:t.ória 
das :Cavelas. Nes:t.a época são empreendidos os maiores: esforços 
no s:ent.ido de s:ua erI-adicação , pI-incipalment.e na Zona Sul e 
OI-la da L.ag-oa Rodrig-o de Freit.as. "Soment.e no ini cio da década 
de 60, quando .as: t'avelas: pas:s:am .a s:e t.arnar- um empecilho à 
avalanche do set.ol' imobiliário e a necessidade de espaço para a 
expansão indust.rial, é que o poder público, repres:ent.ando os: 
int.eresses do capit.al org-anizado se es:t.rut.ura para formalizar e 
ins:t.it.ucionalizar o cont.role s:obI-e est.e mesmo es:paço " (Abreu e 
Bronst.ein, 1978). 
A COHAB Companhia de Habit.ação Popular da 
Ouanabaz-a - nasce em 1962, a paz-t.ir de acor-do ent.r-e o Es:t.ado e 
a USAID e recebe, s:eg-undo Abreu e Bronst.ein (1978), 3 milhões: 
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de dólares para a urbanização paI-cial de algumas: favelas: , a 
l.ll'banizac;:ão t.ot.al de uma g'l'.ande t·avela .. a const.r-uçáo de 2.250 
habit.ações a baixo cus:t.o e melhoramento 
favelas da cidade. No ent.ant.o , seg'undo os 
e urbanização das 
aut.ores: ci t.ados:, a 
COHAB s:e t.ornou "pont.a de lança " do prog'rama de erradicação de 
t·avelas do governado?' Carlos: Lacerda. Es:s:e programa consistia 
na eliminação de favelas: e remoção dos: favelados: para locais: , 
de pref er�nci.a, .a!'.as:t.ados do centro. Stll';em então .as: Vil.as 
Kennedy em Senador Cam.ará , Aliança em Ban�u e Esperança em 
Vi�ário Geral , num t.ot.al de 7.72 0  casas. At.é 1965 :foram 
removidas: 27 :favelas, 8.078 habitações: e 41.958 habitantes: 
(Abreu e Brons:tein , 1978). 
São iniciados: também nes:t.a época a const.rução de 
conjuntos: habit.acion.ais: como o da Cidade de Deus:. 
De 65 a 68 uma s:ér•ie de z-emoções: é empreendida 
pela COHAB , num t.ot.al de 6.685 habit.ant.es:, muitas des:s:as: porém, 
sã.o provenientes: das: áreas: af'et.adas: pelas: :fort.es: chuvas: de 66 e 
67 (Abreu e Brons:t.ein , 1978). 
Os: poli ticos já não atuam tanto nas favelas pois: 
"a revolu;�o de 64 e o consequ.ent.e es:vazi.a.'ll.ent.c da vida 
eleitoral enfraqueceu o papel 
(Valadares:, 1978). 
poli tico eleitoral das: !"aveias" 
Em 68 é cr-iada a CODESCO Companhia de 
Desenvolvimento de Comunidades: - cuja finalidade principal era 
a urbanização de algumas: f'avelas: <Blank, 1977). A CODESCO 
es:t.uda ent.ão 3 :favelas <Brás: de Pina , Mat.a Machado e Mor-ro 
União ) mas somente na de Brás: de Pina é que são realizados: 
trabalhos: de urbanização . 
No mesmo ano s:ur�e , no Minis:t.ér-io do Int.er-ior-, a 
CHISAM - Coordenação de Habitação de Int.eres:s:e Social da A.z.ea 
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...... 
Met.ropo li t.ana do Grande Rio 
execut.ai:- a poli t.ica de t·ave.las: 
que passou a determinar e 
no s:entido oposto a CODESCO, 
s:e�undo Abreu e Brons:t.ein (1978) ,  realizando diret.ament.e a 
remoção em massa das populações: :faveladas:. 
"A década de 60 f'oi ,  como s:e viu, TIUU"cada po'I' um 
prog-rama g-radat.ivo de uma poli t.ica elit.is:ta ,  hierarquizadora 
dos: espaços l..ll'banos como já s:e vinha esboçando desde 1930", 
(Abreu e Brons:t.ein _. 1978). 
Nos: anos: 70, que s:e iniciam com esta ambig-uidade 
da poli tica o:ficial , .as: remoções: continuam. Seg-undo Valadal'es: 
(1978),  em 12 anos (60-72) :foram removidas 80 :favelas:, 26.193 
casas e 139.218 habitantes. A primeira metade desta década é 
ma'I'cada pela intensi:ficação na construção 
habitacionais: e o aug-e das remoções:. A partir 
de conjuntos 
de 1975, com a 
fusão dos Estados da Guanabara 
estabelece-se um certo esquecimento 
plano l..ll'bani s:tico básico da cidade 
e do Rio de Janeiro , 
das :favelas, apesar do 
<Rio de Janeir-o , 1977> 
propor que se adotem medidas orientadas para a prot;ressiva 
melhoria das :favelas: "desde que para t.anto o:fereçam quadro 
pr-opi cio " e que se contenha s:ua expansão. É .a partir dest.a 
época t.ambém que se intensi:ficam os: acidentes: nes:s:as: áreas:, 
principalmente nas es:t.ações: chuvosas. Começam a s:er realizadas:, 
muitas obras de contenção nesses locais, pela Secretaria 
Municipal de Obras:, através da então Superintendência de 
Geotécnica. 
Na década de 80, :finalmente , a Administração 
Pública .assume o problema das: :favelas: e começa a implantar 
prog-ramas: de melhorias básicas.  "Nunca em tão pouco tempo se 
:fez tanto nas :favelas: do Rio de Janeiro ",  (Cavallier,e, 1985) . 
Já no :final de 1979, a Administração Pública 
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manit'es:t.ava a int.enção "não só de es:t.abelecer- diret.rizes: que 




in Cavalliere , 1985). 
especial 
Segundo 
para aquelas: áreas:" , 
Cavalliere , deve s:er 
:r:-econhecida,  nessa época , a cr-iaçã.o da Secr-et.aria Municipal de 
Desenvolviment.o Social , especialment.e volt.ada para as áreas 
pobr-es. 
Também no ini cio da décsda de 80 a FEEMA, 
at.r-avés: do Projeto Ecodesenvolviment.o at.u.a na área de 
saneamento básico e ref'lorest.ament.o em áreas f'aveladas:, ent.re 
as quais o Vidigal . 
Em 1982 o IPLAN concluiu seu Cadas:t.ro de Favelas 
do Rio de Janeiro. "É o primeiro mapeamento ident.i:Cicando sua 
o:r-gsnizaç:ã.o (da Favela> urbana , es:t.rut.ura viá.r-ia , localização 
de equipament.os: e serviços: et.c " ,  (IPLANRIO, 1982). O cadast.ro 
ab:r-angeu 377 f'avelas: e const.it.ui-se num document.o básico para 
qualquer ação ou programa que s:e pret.enda realizar nes:s:as 
áreas. At.ualment.e est.á sendo :Ceit.a uma at.ualização do Cadast.ro 
de Favelas. 
Em 83 a CEDAE ins:t.it.ui o Pr-ograma de Favelas: da 
CEDAE (PROF ACE> "que represent.ou na vis:ã.o de seus: pr-6prios: 
dirigent.es: uma mudança de postura da companhia '' ,  
(Cavalliere , 1985). Es:se pr-ograma f'oi orient.ado no s:ent.ido de 
prest.ar at.endiment.o a t.odas f'avelas:, e at.é 85 já at.endia a 74 
:Cavelas com a implant.ação de redes de abast.eciment.o d �át;ua. 
Out.r-a ação impo:r-t.ant.e é o Projet.o Ur-baniz.ação 
Comuni t.ár-ia/Mut.irão , da Secret.aria de Desenvolvimento Social , 
que desenvolve int.ervenções nos: set.or-es de es:got.o sanit.ár-io , 
dr-enat;em de àguas pluviais , melhor-ias de vias de acesso e 
criação de espaços: des:t.inados: ao lazer- e recreação , ut.ilizando 
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mão de obra local paga , ao lado de trabalho não remunerado 
at.ravés: do s:is:t.ema de mut.irão. 
Nes:t.es: últ.imos: anos: .. a COMLURB também passa a 
at.uar mais: incis:i v arnent.e 
novas: técnicas: 
nas favelas: , adapt.ando 
lixo. Em 1984 
e 
desenvolvendo na colet.a de a 
companhia at.uava em 290 favelas: > em �eral de forma parcial 
(COMLURB , 1984). 
Em 1984 inicia-s:e a urbanizaç:ão da Favela do 
Pavão-Pavãozinho , quando pela primeira vez um levant.ament.o 
geol6gico-geot.écnico se?"ve de b ase para a oI"ient.ação das ob?"as: 
de melhorias: e de cont.enção. Nes:t.e projet.o é import.ant.e a 
atuação da Diretoria de Geotécnica , que ent.ão t.em as: favelas 
como sua principal área de at.uação , vis:t.o a infinidade de 
pr-oblemas: ex:ls:tent.es nes:t.es: locais:. 
Em 1986, é realizado pelo Departament.o de 
Geologia da UFRJ um levantament.o geol6gico-geot.écnico da Favela 
Sant.a Mal-t.a , em convênio com a Diret.oria de Geot.écnica , visando 
orient.ar obras de cont.enção e urbanização no local. 
Muit.as outras iniciativas t.em s:ido levadas a cabo 
em t·ave.Las:, est.ando aqui des:crit.as: apenas: as: mais: impoI-tantes: 
ou marcant.es:. Ent.ret.anto , deve s:er res:s:altada a ext.rema 
carência de equipament.os: urbanos nes:s:as: á.r-eas:, devido ao longo 
t.empo em que est.iver-am abandonadas ou combat.idas pela 
Administ.ração Pública . 
A própria evolução do vocabulário relat.ivo a 
at.uação n.ss: favelas: mos:t.r-a uma mudança na :for-ma de t.r-at.ament.o 
da ques:t.ão. Inicialment.e :falou-s:e 
s:ubs:t.i t.uir-, ext.inguir-, r-ecuperar , 
em caut.er-izar, depois: 
salvar , urbanizar e 
f"inalment.e consolidar , t.endo es:s:e últ.imo t.eI"mo o signi!"icado de 
t.r-ans:formação das favelas: em bairros: populares, int.egr-ados à 
24 
cidade cama part.e da t.ecida urbana. 
Deve s:er res:s:alt.ada ent.ret.ant.a � que es:t.a 
consolidação deve s:er encarada cama uma ação na s:ent.ida de 
minimizar, s:enã.o eliminar muit.os dos problemas exis:t.ent.es: 
naqueles: locais: pass:i veis: de melhoria , não podendo s:er acei t.o e 
ut.ilizada como ar�ument.o para pe:rpet.uação da ocupação onde as 
caract.el"i s:t.icas: t'i s:icas: do meio a inviabilizem ou mesmo como 
incent.ivo pax-a a propa�ação ou s:ur�iment.o de novas: t'avelss:. 
' 'Com uma bem ax-t.iculada cons:olidaç�o de nossas 
t'avelss , o Rio será vivenciado e lembrado não s:6 pelo cenário 
nat.u:ral , mas pelo en�enho e t.l"abalho 
(Ferreira, 1985). 
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de seus homens", 
3 - ESTUDO GEOTÉCNICO DE FAVELAS EM ENCOSTA 
3.1 - INTRODUÇÃO 
Muito se tem falado sobre a atuação da geologia 
no planejamento l.ll"bano e r-egional. De :fato , não s:e pode 
desconhecer a importância do meio f'i :s:ico e suas: influências: em 
qualquer- processo de ocupação. Muitos: trabalhos: têm sido 
realizados: 
t.écnicas: e 
em pai ses: desenvolvidos:, sendo 
met.odolor;ias: de mapeament.o 
criadas: di ver-s:as 
com f"inalidade de 
planejamento. Ser;undo Vernes (1981> a necessidade de tais: 
es:tudos: :resultou do crescimento do uso de te:i-:i-as menos: 
favoráveis: para a habitação e desenvolvimento l.ll"bano, 
t:i-ansport.e, uso ar;rí cola, etc..  Além dis:to, mui tos: proces:s:os: 
:;eol6r;icos: nat.l.ll"ais: passam a caracteriza:i- risco quando s:e 
t.rat.am de vidas: hl.1JTl3Il3S e propriedades:, podendo res:ult.ar em 
r;:i-andes: catás:trofe:s: e prejuí zos: econômicos:. 
No Brasil, apes:az- do crescente coro de vozes: que 
alert.a para es:t.es: f'at.os:, principalrnent.e nos: meios: acadêmicos:, a 
ocupação e uso do meio f'i s:ico tem sido feita à revelia de tais: 
fat.ores:,  s:eja por int.eres:s:es: económicos: ou por simples: f'alt.a de 
visão. "A ocupaç:ão do meio fi sico brasileiro, no passado e no 
p:i-es:ente, normalmente vem se dando de mane ir-a inadequada, 
principalrnent.e quando os: p:i-o jet.os t.êm em jor;o não s:6 int.er-ess:es: 
monet.á:i-io:s:, como poli tico:s: a cu:r:-to prazo", CZuquet te, 1987). 
Como consequência, quase todas: cidades: b:i-a.s:ileira.s: apres::entam 
problemas: devido a f'alt.a de planejament.o e rn.au us:o do s:olo .• que 
se ar;ravam cada vez mais: devido ao processo de lll"banizac;ão da 
população brasileira através: da mir;rac;ão do meio ru:r:-al para as 
r;:r-andes: cidades: e cent.ros: lll"banos:. 
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Dent.ro des:t.e cont.ext.o . o Rio de Janeiro s:e mos:t.ra 
como o melhox- exemplo de caos e t·alt.a de planejarnent.o , t·azendo 
com que hoje haja a neces:s:idade de s:e es:t.udar- , em gx-ande paZ't.e 
da cidade , não como poss:a s:er melhox- utilizado o meio , mas: s:im 
a que pode s:e:r- f"eit.o paZ'a co:r-:r-igix- ou minimizax- os: p:r-oblemas: 
exist.ent.es. É o cas:o aqui t.x-at.ado das: favelas: em encos:t.a, t.ão 
freqüent.es: na cidade , e que hoje pas:s:am por um proces:s:o de 
consolid3ção e urbsnizsç:ão. Não s:e pode planejar como es:t.es: 
locais: serão ocupados: 
des:ordenament.e. Porém 
uma vez que es:s:a ocupação já se deu 
o conheciment.o do meio f'i s:ico , s:uas: 
caract.eri s:t.icas: e problemá t.icas: serão de �rande impox-t.ância na 
consolidação da -favela , na orient.ação para a implant.ação dos: 
equip ament.os: urbanos e na reorganização do uso do s:olo. 
ú es:t.udo e a z-epz-es:ent.ação do meio f"i s:ico em uma 
favela s:e d.ará. at.ravés: de um mapeamento �eol6�ico-geotécnico. 
Tal t.rabalho deve s:ez- considez-ado como especial pelas pz-6pz-ias: 
caz-act.ez-i s:t.icas: do locais: a s:ez-em es:t.udados:. 
3.2 - FAVELAS EM ENCOSTAS. 
O Cadas:t.ro das: Favelas: do Rio <IPLANRIO, 1982) 
classifica as: :favelas de acoz-do com o t.ez-x-eno e a :foz-ma de 
ocupação, dando as: porcent.agens: área plana regular, 3◄% das: 
favelas; área plana irregular , 6%; área plana linear , 6%; 
encosta i:r-re�ular , 53%; encosta :r-egular, 1%; sendo i:r-:r-egular 
aquela ocupação expontãnea com def'inição iz-re�ular do t.raç:ado e 
re�ular aquela que obedece ou parte de um logradouro. Área 
plana linear s:ão as: ocupações: nas: margens: de rios: e canais:. 
Des:s:as: classes:, a que mais: t.em implicações: no que 
t.oca a es:t.abilidade dos: t.errenos: e riscos: de acident.es: em 
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épocas: chuvos:as: s:ão as: favel.as: em encos:t.as: irregulares:. Es:s:e 
t.ipo > por repres:ent.ar mais: da met.ade das: t·avelas: do Rio, e pelo 
alto í nelice de ocorrências:, muitas vezes: envolvendo vidas, é o 
principal objet.ivo do es:t.udo ora realizado. 
Es:s:as: :favelas:, sua pode?'iam 
subdivididas: em vários: t.ipos:, de acordo com as: caracteri s:t.icas: 
predominantes:. Ent.ret.ant.o is:t.o será deixado de lado, s:endo 
considerado melhor abordar- as :feições: mais: comument.e 
obs:ervadas:, que predominam ora numa ora nout.ra t'avela, e que 
de:finirão basicamente a orient.ação a s:er t.omada num t.rabalho de 
mapeament.o. 
A densidade ocupacional é uma das: caract.eri sticas: 
que pode s:er observada na maioria das: t'avelas:. Não raro, 
exis:t.em :favelas: com part.e dens:arnent.e ocupada e pal't.e com 
ocupação es:parsa e cal'acteri st.icas: rur-ais:, porém quase t.odas: 
apres:ent.am t.rechos: com alt.a densidade demo�ráfica. Tal t.ipo de 
ocupação é o que mais: di:ficult.a um t.l'abalho de inves:t.igação, 
não só na ident.iflcaçãa das f'eições: �eoló�icas: exis:t.entes, mas: 
t.ambém na própria localização,. · quando não se t.em em mãas: um 
mapa bas:e mais: det.alhado. Por out.ro lado, a densa ocupaç ão pode 
às: vezes: melhorar as: condições: de es:t.abilidade pela 
imper-meabilização do t.err-eno (Car-los: Deuzacker- in FEEMA , 1982). 
A f'or-ma que s:ão implant.adas: as: casas: t.ambém é uma 
Cal'act.eri s:t.ica �eral das: f'avelas: em encostas:. Na âns:ia de 
alcança:r um maior espaço o ocupante executa cort.es: na encost.a, 
que quase s:empre t.êm alt.ur-.as: superiores: a 2 met.ras:, cri.anda 
com o própria mat.erial ret.irado e ja�ada a jus:ant.e, um plat.ô 
t.ot.alment.e inst.ável para a cons:t.rução de s:ua casa. A f'alt.a de 
melhar-es: locais: para a ocupação t'az com que sejam usadas: t.ambém 
as: linhas de <h-enagem e base de es:cal'pas: rochosas, locais: de 
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grande !"luxo d 'a�ua em épocas: chuvosas . e que cert.ament.e 
t.rarã.o problemas: para o morador. Como consequência t.em-s:e á.reas: 
que s:e ocupadas: com al�uma orient.ac;ão , poderiam s:er 
consideradas: como menos: problem.á t.icas e que, ent.ret.ant.o, 
t.ornam-s:e font.es: de const.ant.es: problemas. 






mos:t.ra como uma 
s:6 pelas: condições: de 
proporciona , como pela 
caract.eri s:t.ica-problema de 
insalubridade e f'oco de 
instabilidade apresentada , 
de colet.a , é despejado 
uma vez que , na :falt.a de um s:is:t.ema 
aleat.oriament.e pela encos:t.a e,  com o 
acúmulo ao lon�o do t.empo, passa a apres:ent.az- riscos: de 
des:lizament.o. Os: casos: de des:lizament.o de lixo dos: Morros do 
Pavão-Pavãozinho em dezembro de 83 e Dona Mart.a , em fevereiro 
de 88 s:ão bem conhecidos: e ambos: t.i veram consequências: 
cat.ast.ró:fic.as:, cus:t.ando mui t.as 
moradores: e ao podei- público. 
vidas e t.ranst.ornos: aos: 
O despejo aleat.6rio de es:gos:t.o e á.guas: servidas,  
além de t.er consequências mais desagradáveis: em relação à 
hi�iene e salubridade do local, pode muit.as vezes: provocax-
processos: de ins:t.abilizaç ão do t.erreno. Várias f'avelas em 
encos:t.as apres:ent.am vei-dadeiros: rios: ne�ros:,  que recebendo 
contribui:;:3es: encos:ta absixo che�am a volumes: consideráveis:,  
provocando processos: erosivos: que vã.o pos:t.eriorment.e t.razer os: 
mais diversos: t.ipos: de problema ao local. Essas valas: devem s:er 
observadas em qualquer investigação que s:e f'aça em f'avelas. 
Outra caract.eri s:t.ica de f'avelas: é o t.amanho da 
área ocupada. Salvo algumas exceções: como a Rocinha , o 
Jacarezinho e o Complexo do Alemão , que ocupam grandes: áreas, a 
grande maioria das f'avelas: sã.o pouco e>rl.en.s:as, normalment.e 
ocupando uma vert.ent.e de um morro ou quando mui t.o um morro 
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int.eiro. Es:t.e f"at.or, aliado ao det.alhament.o que s:e f"az 
neces:s:ário num t.rab.alho de m.apeament.o em t·avela .• leva à adoção 
de es:calas: g-randes: .  t.ant.o nos: trabalhas: de campa como na 
apresentação . 
3.3 DIRETRIZES METODOLóOICAS 
Os as:pect.as met.adalógicos apres:ent.adas: a seguir 
f' oram desenvolvidas: a partir de experiências anterioi:-es cama o 
m.ape.ament.o da Favela S.ant.a M.art.a <UFRJ, 1986), do Pavão­
P.av.ãczin.l-ic, (PJ.e de Janeiro, 1984) Morro do Alemão, Marro do 
Sal�ueiro e Morro da Formi�a, (Rio de Janeiro,  1988) , além da 
exper-i&ncia adquirida em levantamentos: paz-a re&lizaç.ã.o de obras: 
pela Diretoria de Geotécnica e trabalhos: de atendimento 
emer-�encial quando da ocorrência de acident.es nesses locais. 
Não se pret.ende um.a s:is:t.emá. t.ica ri �ida p.ara o 
estudo de f'avelas: em encostas, mas apenas apresentar uma 
orientação básica a ser s:e�uida, devendo s:er esta adaptada às: 
paz-ticular-idades: de cada caso. 
Deve s:er f'ris:ada na entanto , que , apesar de serem 
de uso comum em mapeamento �eol6�ico-�eotécnico em �eral ,  es:t.as: 
arient.ações met.odol6�icas: t.em aqui sua impoI-t.ância res:s:.alt.ada 
devido às peculiaridades: do t.ipo de 
caract.erist.icas: das áreas: de es:t.udo 
em que s:e encont.ra o munici pio. 
t.rabalho propos:t.o, às: 
e da at.ual conjuntura 
As: principais: diret.rizes: a serem s:e�uidas neste 
t.ipo de tI-abalho s:ão : 
- Rapidez na execução - Tal é a s:it.uação de emer�éncia da 
Cidade do PJ.o de Janeiro que o maia?' número de f'avelas: deve 
s:er es:t.udado no menor prazo pos:s:i vel, de moda a deixar 
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preparado o caminho para as: providências: pos:t.eriores: como 
tlI"banizacáo . obras: corretivas:, reas:s:ent.ament.o .• et.c. 
- Baixo cus:t.o - A situação econômica por que passam t.ant.o 
o pai s:  como o munici pio não permitem que s:e des:loquem {;randes: 
verbas para estes: trabalhos:. Como consequência, nem s:empre pode 
s:e cont.ar com o auxí lia de inves:t.igações mais: onerosas: como 
sondagens, ensaios: laborat.oriais: ou ins:t.rumentação, devendo 
es:t.es: s:e?-em aplicados: s:omente em casos: que s:e façam 
ext.remament.e neces:s:ários:. 
- Adaptação de ci-itérios: técnicos: - Nã.o s:e pode adotar em 
um3 favela parâmetros: utilizados: em áreas: regulares: quando s:e 
faz um trabalho de mapeamento. Como por exemplo podemos citar a 
declividade: considera-se tradicionalmente inadequado para a 
ocupação qualquer terreno com declividades superiores: a 45°. 
Isto porém, não pode ser observado no caso de favelas: em 
encos:tas:, onde as: declividades: s:ão geralment.e s:uperiores: a es:s:e 
valor. 
Aproveitament.o de t.odas as: inf'ormações: exis:tentes: - Como 
o t.rabalho deve s:er :i-ealizado. · a baixo cus:t.o, t.oda e qualque:i­
inf'orm.aç ão sobre a área deve ser bem utilizada, principalmente 
:relatórios: e t.rabalhos: técnicos: de órgãos: públicos:, que 
geralmente f'icam esquecidos: em arquivos: e bibliot.ecas desses: 
órgãos:. 
Clareza e objetividade na apresentação Como os 
principais: us:uários: des:s:es: trabalhos: 
arquitetos: , a representação f'inal 
es:clarecedora, de modo que os: mapas: 
s:erão engenheiros: e 
deve s:er simples: e 
pos:s:am s:er f'acilment.e 
entendidos:. Mapas: s:imples: e objetivos: podem s:er utilizados: at.ê 
pelas associações: de moradores:, que s:ão entidades: de 
import.ant.e atuação na orientação da ocupação e uso do solo em 
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t·avelas. 
- Flexibilidade na aplicação Como .as: favelas: apres:ent..&.m 
car-act.erí s:t.icas part.icular-es bem dis:t.int.as: urnas: ent.re as: 
out.ras:,  a met.odologia aplicada não pode se?> I>i gida , podendo se?> 
adaptada em cada caso particular. 
A seguir é apresentada uma sequência a ser 
seguida na execução de estudos: geológico-geotécnicos em favelas 
em encos:t.a e os: pI-incip.ais: pI-ocediment.os: a s:eI-em adot.ados:. 
3.3.1 - COLETA DE DADOS E INFOR.�ÇÕES EXISTENTES 
Poucas: são as: f'avelas: onde se t.em- mui tas 
inf'orm.ações:,  porém exis:t.em vários: l'elat.6I>ios: técnicos: em órgãos: 
públicos que muit.as: vezes: fornecem dados importantes: para o 
desenvolvimento dos estudos:.  
Os: principais: órgãos: com at.u.sção em favelas: s:ão a 
FEEMA, CED AE , a Secret.aria de Des:envolviment.o Social , a Light. , 
a Diret.ox-ia de Geot.écnica e o IPLANRIO. Es:s:es: órgãos: cont.ém , 
embora às vezes: de f'orma des:oI-ganizada , int'oI-mações:, laudos: 
t.écnicos, plant.as cadast.rais:, relat.órios: t.écnicos e processos: 
que muit.o podem inf'ormar sobre a área em es:t.udo. 
Um.a das principais: t·ontes: de inf'oI-m.ação é o 
IPLANRIO, que reune grande quant.idade de rnat.erial , seja pelo 
Cadas:t.l'o de Favelas: (1982), em processo de at.ualização , 
seja pelas: f'ot.ogl'af•ias: aé?'eas e bases c&l't.ogl'áf"icas exis:t.ent.es. 
A Diretoria de Geot.écnica também possui grande 






em encos:t.a , 
de vis:t.ol'iss 
realizadas ao lon;-o dos: anos: (cerca de 12.000) e de I-elat.órios: 
de obras: I'ealizados:. Atualment.e essas info?'mações: es:t.ão sendo 
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org-anizadas na t'orma de um banca de dadas:, t'at.o que auxiliará 
prof·undament.e qualquer es:t.udo em t·avela na t·ut.uro. 
Out.ra t'arma de abt.enção de dados: a cerca da área 
em est.udo é a própria ent.revis:t.a com moradores: ,  principalment.e 
os: mais: ant.ig-os:, que t'ornecem int·al'mações: pel'didas ou 
esquecidas por t'alt.a de reg-ist.ro, e que muit.as: vezes: s:ão de 
grande valia para o t.rabalho. 
3.3.2 - FOTOINTERPRETAÇÃO 
É uma at.i vidade que deve s:er realizada ant.es: e 
durant.e os: t.rabalhos: de campo e que em mui t.o auxiliará t.ambém 
quando da elabol'açã.o dos: mapas: t•inais:. 
Os: levant.ament.os: aerofot.ograrnét.ricos: 





(1976, es:cab 1:8.000> e PROSPEC (1984, 
Embol'a, devido à escala, as: :f'ot.ograflas: aéreas: 
não auxiliem muit.o na deHniç.!to de pl'oblemas pont.uais:, s:ão de 
grande valia para localiza:r as: área es:t.udadas: no cant.ext.a 
regional ou defini:r feições de maio:r ampli t.ude. Out.:ra vant.agem 
dessas f"ot.o�r.afi.as: é a possibilidade de observação da evolução 
da ocupação ao longo dos: anos:, além de, com as: f'ot.og:ra.t'ias: mais 
ant.igas poderem s:er observadas cert.as: feições: hoje mascaradas 
pela ocupaçã.o. A f'ot.ogra.t'ia aérea por vezes: t.ambém se t.l'aduz 
num aparat.o mais: ef'icient.e na o:rient.ação e localizac:;:ão em campo 
do que as: bases: cart.ográficas: exis:t.ent.es:, quando mal 
elaboradas:. 
Devido ao c:res:cirnent.o mais: acele:rado das f'avelas: 
nes:t.a últ.ima década, recomenda-se que se í'ac:;:a novo 
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lev ant.ament.o aerof"ot.ogramét.rico que servirá como base não s:ó 
paz-a iüt.uros: trabalhos: de mapeamento � as:s:im como paz-a qualquer 
trabalho de melhoria ou planejamento que s:e pretenda t·.azer 
nesses: locais:. 
:3.3.3 - B ASES CARTOORÁFICAS E ESCOLHA DA ESCALA 
AS bases: cartográficas exis:t.ent.es: com 
vant.agens: e des:vant.agens são as s:eguint.es:: 
- Res:t.it.uic;ão aero'fot.ogramét.rica 
Janeiro de 1975, escalas 1:1.000, 
do Munici pio do 




plant.as: de boas: precisão e bom ni vel de inf"ormac;:ão quando s:e 
trat.a da cidade, porém quando execut.aru:ss: apenas delimit.az-sm as: 
áreas ocupadas por favelas, não s:e preocupando em mos:t.rar a 
s:it.uac;:ão int.erna nes:s:es: locais: e repres:ent.ando apenas: a 
t.opografia. Es:s:es: mapas: s:ão import.ant.es na análise do relevo e 
s:ua morfologia, sendo muit.o út.eis: na conf"ecc;:ão de cart.as: de 
decil vidade. 
- Plant.as do Cadas:t.ro de Favelas <IPLANRIO, 1982) em es:cal.a 
1 :2 .000 - São res:t.it.uic;ões: das favelas a part.ir de f"ot.ografias 
aéreas de 1982 sobre a base aerof"ot.ogramétrica de 1975. Foram 
cadastradas: e representadas: 377 favelas: s:endo que muitas: 
plantas estão complementadas com as: 
nomes:, Cato de grande auxi lio nos: 
ruelas exis:t.ent.es: e 





a localização. Essas: 
e erros: <Sobreira e 
plantas: porém, 
Amal"al, 1988} que 
apresentam 
por vezes: 
dificultam a ação em campo. De um modo geral entret.ant.o, podem 
s:er consideradas: como o docurnent.o mais: import.ant.e como base 
para o mapeamento geol6gico-geot.écnico. 
Res:t.i t.uiç ão aerof ot.ogramét.rica 
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da Secret.aria de 
P lanejamento . em escala 1:1.000 de 1985 - Pos:s:uem um ní vel de 
precisão m.sior que das plantas do Cadast.l"o de Favelas:, além 
de, pol' s:el'em mais: l"ecentes: , repl"es:ental'em uma s:it.uação mais: 















l'ept'es:entação das ruas: das: :favelas: e o f"at.o de s:6 existirem 
levant.ament.os: de :favelas: da Zona Sul do Rio. 
A es:cala adequada que s:e 
t.l'abalhos: de mapeamento f'oi a de 1:2.000. 
principalmente pela maiol' t.l'abalhabilidade 
concluiu para 
Es:t.a escolha se 




escala 1:1.000 e por est.a s:er urna escala mais: adequada para s:e 
lançar as: informações: obt.idas: de outras: f"ont.es: <f"ot.os: aéreas:, 
t.rabalhos: de campo, et.c.), obt.endo-s:e wna r-epres:ent.aç:ão mais: 




n um  conjunt.o 
dados: obt.idos:. 
mais: homogêneo na 
No caso de !"a.velas: 
menores: , os: mapas em escala 1:1.000 podem ser ut.ilizados:, porém 
como nem t.odas: f"avelas: estão repres:entadas: nes:t.a escala, seu 
uso t.orna-s:e mais: res:t.rit.o. 
Durant.e o mapeament.o da Favela do Vidigal, as: 
diversas impressões: das cartas levaram 





carta em uma base aerof"ot.ogramét.rica de 1976. Des:se modo as 
casas das: cart.as base da Secplan e as: ruas: do Cadastro de 
Favelas foram lançadas na base 1:2.000 de 1975 > sendo que o 
res:ult.ado obt.ido :foi considerado mais: I-epl'es:entat.i vo da 
s:it.uac;:ão atual da f"avela. 
Em favelas: menot'es: pode s:ex- f"eit.a uma base mais 
at.ual at.ravés: de levantament.o topográf'ico mas no caso de 
f"avelas: maioI-es: o custo do levantamento pode inviabilizar o 
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projet.o. 
Como solução ideal paz-a o problema da base 
ca:rt.o�ráf"ica s:u�ere-s:e uma nova res:t.it.uiç ão com base no 
levant.ament.o aerof"ot.og-ramét.rico recomendado no í t.em anterior, 
que_. t•eit.a com objetivos: direcionados: paz-a o us:o em mapeamento, 
poderá melhor representar a s:it.uação nas: f"avelas:, f"acilitando 
assim todos: os: t:rabalhos: a s:e:rem executados: nes:s:es: locais:. 













desordenadamente e s:em s:e�ui::r- qualque:r pz-inci pio bás:ico para a 
const:rução, ap:res:entam às: vezes: situação tão complexa e 
problemá t.ica que podem deixar o mapeador des:orient.ado, caso 
es:t.e não s:i�a uma s:is:t.emát.ica adequada nos: trabalhos: de campo. 
localização. 
labirintos: s:e 




mes:mo prot•is:s:ionais: mais: 
verdadeiros: 
expe:r-ient.es: 
podem se pe:rder. Nestes: locais: também é notó:ria a dif"iculdade 
de :rep:res:ent.ação das: feições: observadas:. A solução utilizada 
para es:t.e problema pode s:e�uir o exemplo do mapeamento da 
Favela Sant.a Mart.a, quando as próprias: casas eram usadas: como 
ref"e:rencial paz-a a localização dos: contatos: ou delimitação das: 
unidades (Ba::r-z-os:o et. alli, i987) . .  Par-a que isto seja pos:s:i vel 
ent.ret.ant.o, é pr-ecis:o ter em mãos: bases: carto�:ráf"icas: p:recis:as:, 
como era o caso da Favela Sant.a Ma:rt.a (Res:t.it.uição 
aer-c:fct.c�ramétrica 1 :500, ampliada para 1 :250).  
A prát.ica e a experiência em trabalhos: des:t.e t.ipo 
levam, no ent.ant.o, o mapeador a cada vez mais se acostuma:r a 
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es:s:a.s: dificuldades: , superando-as: a medida que pa.s:s:a a conhecer 
melhor a área a s:er trabalhada. 
A escala ut.ilizada e as: dimensões: , geralment.e 
reduzidas: da área de es:t.udo , permit.em que se obtenha um mapa 
com ni vel I'azoável de det.alhament.o, de t·orma que at.é problemas 
pont.uais: podem ser r-epresent.ados:. Ass:im, todas: r-ua.s: e casas 
devem ser percorridas e observadas:. 
ú f'at.o de exis:t.irem uma in!"inidade de cortes: 
execut.ados: para a impl.ant.ac;:ão de moradias acaba f'acilit..ando a 
inves:t.i�ac;: ão pelo número de int'ormac;:ões: que f" ornecem. "Os: 
cort.es:, s:e bem 
explorados: ao 
caract.erí s:t.icas 
que geralment.e mal execut.ados, devem ser 
máximo , no s:ent.ido de perscrut.ar as 
geológicas: locais:, facilit.ando a própria 
pesquisa, já que poderã.o , em funçã.o da sua densidade , 
dispensar t.ot.alment.e a abert.ura de poços de inspeção, ou at.é 





média de urna det.er-minada unidade 
a es:s:as: "t.rincheiras:" abert.as 
por 
pela 
Por out.ro lado, os: at.err-os: consequent.es: des:t.es: 
cort.es: podem mascarar det.alhes: ou confundir as: observações: , 
devendo s:el' bem ident.i:ficados:, para não levarem à 
int.erpret.ac;:ões: errôneas. 
Um dos: pas:s:os: de grande import.â.ncia é, após: o 
reconheciment.o preliminar da área, definir as unidades: a s:erem 
mapeadas:. A :fot.oint.erpret.ac;:ão ant.erior e o reconhciment.o da 
área já :fo?'necem s:ubs:i dias: para a de:finic;:ão das: unidades: 
ocorrentes:, que deverão s:er checadas , caract.erizadas e 
delimit.adas: nos t.rabalhos: de campo. 
Exis:t.em algumas: feições: mais: comument.e 
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encontradas em tavelas cariocas e que muitas: detinem unidades: 
de mapeamento . Entr-e estas t·eic;:oes: podemos: citar: 
- Depósitos: de meia encosta t·or-mados: por- blocos "I'ochosos e 
solo coluvionar (t.alus:); 
- Escarpas: r-ochos:as s:us:cept.i veis: .a des:pl'endiment.o de blocos: 
e lascas: l'ochosas: ;  
Solos coluviai.s dis:pos:t.os diret.ament.e sobre rocha em 
cncos:t.as: com alt.a declividade ; 
- Blocos: "t'ochosos -formados "in s:it.u" pelo 
el'os:ão dit'er-encial ; 
Ant.igas px-aç:as de pedreix-as incluindo 
e xploração e os: depós:it.os: de rejeito ; 
Áre as 
erosivos:. 




No caso d.as t'avelas em encos:t.a.s:, uma t'eic;:ão que 
vem sendo class:iflcada como unidade geot.écnica s:ão os: dep6s:it.os: 
de lixo. Es:s:es: dep6s:i t.os: po:r vezes: at.ingem volumes: t.ã.o grandes: 
que passam a apres:ent.ar ameac;:a aos: moradores: de jusant.e. Muit.as 
vezes:, o · lixo mis:t.urado ao solo constitui aterros: que podem 
ocupar ext.ens:as: á:i-eas:, t.o:i-nando-s:e c:i-i t.icos: devido a alt.a 
retenção da á�ua e ausência de parâmet.ros: de res:is:t.ência ao 
des:lizament.o. 
Deve s:e:r dada uma at.enc;:ão especial também paz-a as 
águas que pe:i-cor:i-em a favela. Na ausência de rede de es:got.o e 
de capt.ac;:ão de águas se"I'vidas:,  essas são despejadas 
aleat.o:i-iament.e, :!'armando, com a cres:cent.e contribuição encos:t.a 
abaixo , cursos: d 1água que podem const.it.uir-s:e num elemento 
des:es:t.abilizador de t.aludes: e blocos: pela conti nua erosão que 
p:i-ovocam , além, é clal'o , dos aspectos: sanitários: negativos:. 
Os: pi-oblemas pontuais:, apes:az- de poderem ser 
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reprentados: nos: mapas: propostos: .  como :foi o caso do mapearnent.o 
do Morro Dona Mart.a (UFRJ, 1986) ,  devem s:ervir mais: pa:ra 
caracterizar unidades: de acordo com a s:emelhanc;:a das: 





para determinados: problemas: em uma determinada 
entanto , quando relevantes: pelas 
esses: problemas pontuais: 
dimensões: ou 
devem s:er, 
As: obras de contenção ou corretivas existentes: 
t.ambém devem ser observadas: at.encios:ament.e , pois: muit.as já 
f"o'I'am realizadas: a algum t.empo e, como não existe um serviço 
const.ante de manutenção , pode m  s:e mos:t'I'ar desgastadas pelo 
t.empo. Es:s:a observação é também importante na avaliação de como 
es:t.ão se compo'I't.ando as: obras diante da s:olici tac;:ão , de modo 
que se conclua quais: pode'I'ão s:e'I' os: melhores: tipos: de s:oluc;:ão a 
serem adotados: na área. 
Assim sendo , um trabalho de mapeamento geol6gico 
geotécnico em uma f"avela deve tentar def"inir unidades: de acordo 
não só com suas caracterí s:ticas- gerais:, mas: também pelo t.ipo de 
pr,oblema que es:s:as: unidades: podem apr,es:ent.ar. Es:t.e mapeamento 
deve ainda mos:trar quais: as: condições: existentes: em relação as 
águas que percorr,em a f"avela , os: depósitos: de lixo que s:e 
mos:tr,am problemáticos:,  as: ob'I'as: existentes: e toda e qualquer 
inf"ormac;:ão que pe'I'mita uma melhor compreensão da área estudada. 
o produto f"inal do mapeamento deverá ser 
repres:ent.ado num mapa geol6gico-geot.écnico que concentre de uma 
f"o-rma clara e objetiva os: dados: obtidos: em campo. 
Segundo a IAEG (1976),  o mapa que s:e apresenta 
pode ser, clas:s:i:ficado como genér,ico quanto a f"inalidade , 
s:int.ético quanto ao conteúdo e grande quanto a escala. 
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O mapa geológico-geotécnico, junt.arnent.e com a 
cart.a de decil vidade , s:e caracteriza como 
const.it.uic;:ão de um produto final que é o 
geot.écnico e de uso do solo. Mesmo após: 
element.o para a 
mapa de risco 
conclui do, o mapa 
geol6gico-geotécnico deverá const.antemente at.ualizado a 
medida que s:e obtenham novos: dados: sobre o local como obras:, 
res:ult.ado de sondagens, ensaios: geomecãnicos: et.c. 
3.3.5 - ENSAIOS DE LABORA TÓRIO E SONDAGENS 
O conheciment.o das propriedades: e caracterí  s:ticas 
geot.écnicas: das unidades: mapeadas pode s:e completar através: de 
sondagens e ensaios: de laborat.6rio. 
investigação 
Apesar da importância, es:s:as: técnicas: de 
podem onerar um es:t.udo como o proposto, que tem 
como uma de s:uss: diret.rizes: o baixo cus:t.o. Além dis:s:o, as 
dif'iculdades: de acesso e at.é de espaço para s:e execut.ar as 
sondagens, devido a densa ocupação, elevam os: custos: ainda 
mais:. A t-ealizaç:ã.o de sondagens 
dirigida para casos: especiais: ou 
passem a viabilizá-la. Por out.ro 
deve s:er racionalizada, sendo 
objetivos: es:peci :ficas: que 
lado , muit.os: dados: :fornecidos: 
pot- :furos: de s:on�ens: como es:pes:s:uras de ca.m.adas ou m.at.eri.al 
subjacente podem ser obtidos: pela observação de cortes: 
geralmente pres:ent.es:. Em alguns: casos: porém, pode s:er 
ut.ilizada a sondagem manual a t.rado. 
Ensaios: geot.écnicos: de laborat.6rio t.ambém elevam 
os: cus:t.os: e, apesar de s:er ideal t.er quant.i:ficadas as: 
c.aract.eri s:t.icas das unidades:, es:s:es: devem s:er execut.ados: apenas: 
com objetivos: es:pecí :ficas:. 




de obras no local devem ser aproveit.ados: e int.egrados: ao mapa 
�eot.écnico, complement.ando os: dados sobre as unidades. 
Deve s:er t·ris:ado ainda qua a f"alt.a de recu:rs:os 
por part.e da adminis:t.ração pública e a própria s:it.uação 
econômica do pai s,  como já ref"erido , f'azem com que s:e opt.e por 
uma economia nessas invest.igações. No ent.ant.o, é considerada 
coma ideal no es:t.uda uma programação s:is:t.emát.ica de 
inves:t.i�ac;:ões: que quant.if'iquem as: propriedades: f'i s:icas: das 
unidades:. 
3 .3.6 - MAPA DE DECLIVIDADE 
No es:t.udo de áreas ocupadas em encos:t.as o mapa 
de decil vidade é de grande import.ância, uma vez que em conjunt.o 
com o mapa geológico-geot.écnico, repres:ent.arão os: principais: 
parâmet.ros para a def'inição das dix-et.rizes pax-a a ocupação e 
uso do meio. 
"O mapa de declividades: é obt.ido a part.i'l" de um 
mapa t.opográf'ico sendo ut.ilizado um ábaco par-a t.ransf·ormaz. a 
dis:t.ância ent.re as: curvas de ni vel em declividade", <Di Biase, 
-1970). O percent.ual da declividade é igual à diferença de ni vel 
dividida pela horizont.al , cuja razão é multiplicada por too. 
Os: mapas de declividade são mui t.o usados: em 
cruzament.o com out.ros: mapas para s:e obt.e:i- out.ro ni vel de 
inf•ox-maçã.o a :i-es:peit.o da á.z-ea es:t.udada, p:i-incipalment.e quando o 
objet.ivo é o es:t.udo de apt.idões: ao uso do meio f'i sico. P:i-andini 
(-1980} em Sant.os: e Carvalho (1987) em Ouro Pret.o são alguns: 
exemplos: de ut.ilizac;:ão de cart.as: de declividade pax-a def'ini:i­
classes: de uso do s:olo. 
Ent.ret.ant.o, nessas: cart.as de decil vidade sempre é 
4t 
7 
dada uma maior import.ância e det.alhament.o para declividades: 
inferiores: a 100% (45") .  mesmo porque a própria legislação 
vigente (Lei Lehrnann) r-es:t.ringe o parcelament.o de terrenos: com 
decil vid.ades: superiores: 30%. Morment.e t.errenos: com 




que quase sempre é 
tipo de us:o. Es:s:e , 
em encos:t.a onde 
considerada corno inadequada para 
no ent.ant.o , não é o c.ss:o das 
a ocupação de áreas: com alt.as: 
declividades: é um f'at.o consumado. Além dis:so , est.udos: nes:s:as 
áreas são f'eit.os: n.ã.o visando um plane jarnent.o, mas s:irn 
procurando remediar e reorganizar a ocupação desordenada e o 
uso inadequado do meio , caract.erí s:t.icas: marcant.es: elas favelas:. 
As:s:im s:endo , novos: crit.érios: devem s:er es:t.abelecidos:, tant.o na 
avaliação da apt.idão no que t.oca à declividade como na própria 
def'iniç:ão das: classes: de declividade. Cons:equent.ement.e , um 
maior de talhamento s:e 









parte das: áreas: ocupadas: por- f'avelas: em encos:t.a. Por outro 
lado , a escala adot.ada para estes: estudos: (1:2.000) permite um 
detalhamento que pode trazer iruormações: desnecessárias: ou até 
prejudicar- a repres:ent.ação. Deve-se por-t.anto adotar critérios: 
que poss:ibilit.em a def'inic;:ão de 4 ou 5 classes: que t.erã.o seus: 
limites: de acordo com a área em es:t.udo. 
A conjuncã.o entre a natureza do mat.erial que 
f'orma a encosta e s:ua mort"ologia definirão as condiçõe&: que 
orientarão a ocupação e o us:o do meio. 
3.4 - MAPA DE USO DO SOLO 
"O conhecimento do meio f"i sico, indispensável ao 
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uso racional do solo . exige urna abordagem mult.idis:ciplinar, que 
se sobressai à visão geológica e, em particular, da geologia de 
engenharia .• 
t·1 s:ico pode 
af'etaz•ão o 
que at.ravés: das: s:olicit.ações: 
fazer um prognóst.ico de como 
ambiente �eol6gico bem como 
res:ultantes:" (Pedroto , 1986). 
impostas: ao meio 
es:t.as solici t.ações: 
as consequências 
O uso do meio t·1 sico pelo homem deve atender as: 
s:eguint.es: pt'emis:s:as: 
Evi t.31' danos: à int.egt'idade fi s:ica das: pessoas e à 
pl'Opl'iedade; 
EvitSI" ou minimizar a degradação do meio f"i sico, 
preservando-o contra a poluição das águas:, desmatamento , erosão 
e as:soreament.o ; 
- Promover a recuperaç.�o de áreas de�radada&; 
Des:t.acar soluções: simples para a preservação e 
recuperação ; 
- Evit.ax- cust.os: elevados: par-a a ins:t.alaçã.o e manut.ençã.o dos 
equipamentos: urbanos. 
Considerando t.ais premissas:, sl.ll'ge a necessidade 
de se te:r- um instrumento orientador da ocupação e uso do solo 
ou quaisquer outras interferências no meio . Tal instrument.o 
deve ser um mapa de uso do solo que cont.enha as inf"ormações: 
básicas que irão condicionar o uso do meio f'i sico . 
Porém , "O est.abeleciment.o de um zoneamento 
indicando as: prioridades: para a ocupação urbana, sob o pont.o de 
vis:t.a geológico , não é :fácil , f"r-ent.e a mult.iplicidade de 
fat.o:r-es a s:erem considerados:" (Seigm.art.in e Fulf'aro, 1981) . 
Essas dificuldades: ag:r-avam-s:e ainda mais: quando tenta-se 
es:t.abelecer um zoneamento em áreas: ocupadas: desordenadament.e,  
como no caso d e  f'avelas: em encosta , quando mui t.as: vezes: s:6 
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s:ão pos:s:í veis: de s:e adotar procedimentos: alt.ernat.ivos: ou 
adaptados:. 
Muit.os: t.rabalhos: t.êm s:ido realizados: nos: últ.imos: 
anos: abordando o plane jament.o urbano at.ravés: de mapas: 
indicadoz-es: de apt.idões: para o uso do s:olo, dent.re os quais: 
podem s:ez- cit.ados: Prandini et. alli (1980), Pedrot.o (1986), 
Amaral (1988) e Rego Net.o (1988). De um modo gez-al, es:t.es: mapas 
s:ão obt.idos: a part.ir de cruzament.o com out.z-os: ni veis: de 
irúormaç:ão, como mapas: de drena�em, hidrogeológicos:, 
geomoz-f'ol6gicos:, pedológicos: ou de declividades:. Ent.ret.ant.o, 
com exceção da Cart.a Geot.écnica dos: Morros: de Sant.os e São 
Vicente <Prandini et alli, 1980) em escala 1:5.000 e da Cart.a 
Geot.écnica d.e Ouro Pr-et.o <Carvalho, 1987) em escala 1:2.000 , os 
mapas: de apt.idão e uso do solo s:ã.o apz-es:ent.ados: em escalas: 
médias:(menores: que 1:10.000) geralmente por abordal'em ext.ens:as: 
áreas, o que não é o caso das: áz-eas: objet.o do pres:ent.e es:t.udo. 
"O mapa paro& pl.anejament.o do uso do solo não deve 
s:imples:ment.e indicar as: áreas adequadas: à ocupação urbana, mas: 
t.ambém, apont.az- para cada área os:: pr-oblemas: exis::tent.es:: ou 
es:pei:-ados: e s:uas: pos:s:i veis: s:oluc;:6es:> deve fornecei- s:ubs:i dias: 
paz-a que a comunidade es:t.abelec;:a as: diz-et.rizes: des:t.a ocupação", 
(Pedrot.o, 1986). 
principais: 
Poz- out.i-o lado, este tipo 





arquit.et.os: ou en�enheiros) ou mesmo leigos (no caso de 
as:s:ociac;:ões: de moradoz-es:), devendo tez- apresentação simples: e 
objet.iva, de modo a f'acilit.ar s:eu ent.endiment.o . "O mapeador 
deve usar a linguagem de maneiz-a mais: claz-a pos:si vel, usando 
t.odos: artif'i cios: para que os: usuários: interpret.em seguramente 
as: inf'oz-mac;:ões: cont.idas: num mapa sem ext.rapolaz- ou f'or jar 
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......., 
inf•ormacóes:" <Zuquet.t.e, 1987).  
Out.ro a.s:pect.o a s:er, t'es:s:al t.ado a 
part.icularidade das áreas 









s:is:t.emá t.ica de parcelament.o e uso do solo, em seu Art.igo 3�., 
Capi t.ulo i, nã.o ,é, pex-mit.ido o parcelament.o do solo em t.et'x-enos: 
com declividade ig-ual ou superior a 30% ou em terrenos: onde as: 
condições g-eológ-icas: não aconselham a edificação. Es:t.as 
condições: no ent.an t.o, sã.o impos:s:i veis: de s:e:r-em obser-vadas em 
áreas ocupadas por :favelas:, mesmo porque a ocupação desses: 
t.errenos: já es:t.á concret.izada e pode ser considerada de carát.er 
irreversi vel. Como consequência , novos: parã.met.:r-os devem ser 
adotados: nessas áreas quando se t.ent.a orientar o uso do solo. 
O ni vel de det.alhament.o devido a escala adot..ada 
como base par-a os t.:r-abalhos (1:2.000) e as pr6pr-ias dimensões: 
das áreas a serem es:t.udadas pos:s:ibilit.am a cart.a de declividade 
fornecer in:formações suf'icient.es quant..o à mor:fologia. Da mesma 
f'o:r-ma, a observação de problemas: pont..uais du:r-ant.e o mapeament..o 
auxiliará, at..:r-avés da generalização, na de:finição das classes: e 
unidades:. 
Dent.r-o des:t.e 
elabo:r-ação de um mapa de us:o 
básicas a cart.a de declividade 
cont.ext.o, part..iu-s:e 
do solo t.endo como 
para a 
re:f erências 
e o mapa geológico-geot.écnico, 
que aliados: a novas observações de campo e ao conheciment..o da 
área, :fornecem element.os: para a definição de classes: dis:t.int..as: 
de t.e:r-renos, com ap:r-es:ent.açã.o de suges:t..ões para o uso, 
p:r-incipais: problemas: ocor,r,ent.es: e soluções: mais: viáveis: a ser-em 
adot.adas:. 
As classes a serem definidas no mapa de us:o do 
solo irão variar- conf'o:r-me a á.:r-ea em es:t.udo, pela dive:r-s:idade de 
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5:it.uações que est.as: apres:ent.am. Porém, como su�es:t.ão podem ser 
adot.adas as: se�uint.es: classes: básicas:: 
- áreas: de preservação permanent.e ; 
- áreas urbanizáveis; 
- áreas w:-banizáveis com rest.riç&es ; 
- áreas de alt.o risco. 
Es:s:as: classes: ou out.ras: que se :façam necessárias 
podem ainda s:el" s:ubdi vididas em s:ubclas:s:es: de acol"do com os: 
problemas apres:ent.ados: ou 
local. Como exemplo podem 
at.é caract.eri s:t.icas pl"6prias do 
ser cit.ados, áreas de risco pela 
ocorrência de blocos: rochosos: ,  de risco pelas más: 
qualidades �eot.écnicas do t.erreno , áreas: com problemas devido à 
má ocupação, áreas com rest.rição ao uso pela declividade,  
áreas com I"es:t.riç:ão ao uso por es:t.arem s:ob influência de 
escarpas: rochosas: et.c. 
De qualquer forma, independent.e do número de 
classes ou· subclasses:, o mais import.ant.e é que a informação 
cheg-ue ao usuário de maneira clara e objet.iva. 
"É abs:olut.ament.e. · essencial que se escreva diret.o , 
log-icament.e , hones:t.ament.e e clal"ament.e, o que é mais: import.ant.e 
do que fornecer alg-uns: t.ipos: 
(Zuquet.t.e, 1987).  
◄6 
de informação quant.it.at.iva ", 
4 - ESTUDO DA FAVELA DO VIDIGAL 
4.1 - HISTÓRICO 
A Favela do Vidigal localiza-se na vertente s:ul 
do Morro Dois Irmãos , entre os Bairros do Leblon e de São 
Conr-ado , t.endo acesso atr-avés da Av. Niemeyer. É limitada por 
essa avenida e a antiga Est.rada do Tambá, at.ual Av.João Goulaz-t 
e pelas matas: ainda exis:t.ent.es: na encos:t.a do Morro Dois: Irmãos: 
(Mapa de Localização e Fot.o ü. 
A Av. João Goulart. margeia a favela , 
do Bairro do Vidigal até a esquina com a Rua 
separando-a 
Dr. Olinto 
Magalh.ães , (Foto 2), quando passa a int.egra.r o sistema viário 
da f"avela , cons:ist.indo no único logradouro onde s:e :faz o 
t.ráfego de veículos:. 
A o:r-igem do nome Vidigal deve-se a uma ant.iga 
chácara exis:t.ent.e no local onde hoje se ins:t.ala o Colégio 
St.ella Maris , cujo pi-opriet.ário era um vidig-al import.ador de 
escravos:, cont'orme at'irma Brasü (1969). 
A ocupação mais acentuada da encosta sul do Morro 
Dois: Irmãos: deu-s:e a part.ir de 1891, quando iniciou-se a 
abe:i-t.ura da at.ual Av. Niemeyer pela Cia Viação Fér:r-ea Sapucai , 
que obt..eve a conces:s:ão para cons:t.ruir uma es:t.rada de ferro que 
ligaria Bot.af'ogo a Angra dos Reis , num t.otal de 193 km (Coleção 
Faveret., 1911). As: obras: t'oram pa.ralizadas: por- uma ac;:ã.o na 
just.ic;:a da Cia de Melhorament.os: da Lagoa quando haviam s:ido 
abert.os: apenas 800 m. Em 1913, Charles: W. Amis:t.rong,  Diret.or do 
Colégio Anglo-Brasileiro prolongou por 400 met.ros a es:t.rada , 
com o objetivo de melhorar o acesso ao s:eu est.abeleciment.o , 


























































Niemeyer , �rande propriet.àr10 nas redondezas: , concluiu 3. obra 
c:ferecer:dc- a camc 
Rio .  ir,�uguraç: ác 
foi .a 20 de cut.ubrc de 1916. em 
1 0?() . .,,,. __ ,. quando 
da vinda do Rei Alber•t.o da Bélgica ao Brasil _. a avenida t·o1 
aJ.ar•g.ada. 
Não se t.em registro de quando foi abert.a e 
inaugurada a Est.rada do Tambá , porém, segundo a FEEMA (1980),  
por volt.a de 1942 o Exército pr•olongou a est.rada , que ná.o t.inha 
mais de 500 m .• mais: 600 m, objeti1.:andc a mont.a�em de post.os 
de observação no local. Com avanço da ocupação, a Est.rada do 
T.ambá s:e estendeu at.é quase o t.opo do mor•r-o, .atingindo o local 
conhecido como Sobradinho. 
As únicas int·ormações existentes história 
inicial da Favela do Vidig-al t·or•am r-egis:tradas 
da 
pelo Projeto 
Eccdes:envcl1.1imentc <FEEM.A. , 1980 ) e cons:e�uidas de 
depoimentos: de antigos: moradores:. o relat.o que se segue 
baseia-se no relatório ci t.ado e em inf·or-maç:óes ver,bais: obtidas: 
de morador-es: locais:. 
Na década de 30, · quando começaram a prolif'erar as 
f·avelais: no Rio de Janeir•o, Vidi�al ocupava a 
encosta a jusante da .4• v. Niemeyer . s:e estendendo at.é a Prainha 
do Vidigal. E:,..ris:t.iam inúmeros: barracos:, ' 'dent.re os: quais 15 
casas de pr•os:tituiç:.ã.o, que mantinham a t·avela com dinhei;r,o 
deixado por, marinheiros: estrangeiros: ". Com as obras: de extensão 
da Est.rada do Tambá pelo Exército, surgiram alguns: barracos nas: 
imediações dessa estrada. 
Em 1948, segundo Parisse (1969) ,  existiam na 
Chácara do Vidigal � como era con hecida a f'avela, 300 casas, que 
abr,ig-avam cer,ca de 1.500 habitantes. Es:s:a antiga Favela do 
Vicligal f'oi extinta em 1950 quando !'oram, em apenas 3 dias e 
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s:em qualquer aviso previa , removidos: os barracos: abaixo da Av. 
Niemeyer. Por•é-m alguns: mor•ador•es: s:e ins:talar•am acima da 
avenida . continuando o processo de ocupaç.a.o, que ampliou-se nos: 
anos seguintes , assim como em t,odas f·avelas cariocas .  
Em 1958 , a pr•oprietâr•ia da .ir•ea desde 1916, .ãt. 
Empres:a Indust.rial de Melhorament.os do Brasil ,ent.rou na justiça 
com um pedido de integração de posse, dando um prazo de 10 dias 
para que os: mo:r,ador•es: deixas:s:em o local ., (Contr•aponto , 1978). 
Formou-se ent.ão urna comis:sãc com cerca de 70 moradores:, que 
conseguiu impedir judicialmente a ação impet.r-ada pela emp:r,es:a, 
que colocou vigias: na .i:r,ea � "com objet.ivo de impedir a ent.r•ada 
de novos contingent.es populacionais: ou mesmo a melhoria dos 
barracos: exis:t.ent.es" .  
A empr•es:a r•es:olveu , e m  1967, t�azer• um loteamento 
d.a áre3.. Os: lates: seriam vendidos: à pre�taçãc aos moradores:. Os: 
moradores não beneficiados:, através: do governador , cons:eguir-am 
que o p:r,o jet.o i•os:s:e vetado por• i'alt.a de legalidade. 
Funda-se então, em junho de 1967 , a Associaç ão 
dos: Moradores do Vidigal , em cujo es:tatut.o estava incluí da uma 
c láusula que deter-minava a pr•oibiç�o d& e>..-pans:ão da t·avel&., 
passando aos moradores: as: 







Br•as:il . Após: um ano de exis:téoncia ,  com a per•da do apoio de 
6:r,gãos governa mentais que atuavam em :favelas: e dos próprios 
moradores:, a associaç ão se dissolve. 
Com o fim da vigilância pela as:s:ociaç áo , 
iniciou-se u.-n acelerada prcces:s:c de e"Par1s:ãa d.a fa�.1ela que 
s:egue até 1974. O p:r,incipal :fator, causador dessa expansão pode 
s:e:r, c:r,edi t.ado às: :r,emoções: em mas:s:a de t�avelas: ralizadas: pela 




Metr•opoli tana. do Grande Rio (CHISAM) quando toram atingidas 
principa.lmerite as: Favelas: Macedo Sobrinho , Ilha das Dragas: , 
Praia do Pinto e Catacumba. 
" As comunidades: t·ave ladas são removidas , 
inicialment.e, pa1 .. a conjuntos: habitacionais:, e não se adaptando 
às: novas: condições: de vida (aumento do cus:t.o e gas:t.o com 
t.ransport.e, queda da renda :familiar por desemprego e elevação 
das: despesas: com habit.a.c;:ão ) trans:ferem-s:e para out.ra.s favelas, 
dent.re elas o Vidigal" <FEEMA, 1980). 
Além des:t.e :fat.or ,  out.ro parâmetro cont.ribui para 
o cres:ciment.o das t·avelas:. São os: migrantes: que vão chegando ao 
Rio, indo mor-ar nas t'avelas e depois: mandando buscar suas 
f'amí lias:. Nes:s:a época, no final da Est.rada do Tambá, surge a 
Favela do Sobradinho, que pos:t.eriorment.e será e nglobada pela 
Favela do Vidi�al. 
Em 1977 há a t.ent.at.iva de remocão de part.e da 
f·avela em t•aixa próxima a A v .  Niemeyer, par•a onde já havia 
projet.o de cons::t.rução de prédios:, que estariam "int.egrados à 
paisagem ''  (Contrapont.o, 1978) . Os moradores: organizaram 











declar•ando de utilidade pública,  para t"iris: de des:apr-opr•iaç:ão, a 
área em quest.ão", (Cont.rapont.o, 1978) 
Um dos: a.rgument.os: favoráveis: à remoção era a 
ins:t.abilidade do local e a polêmica se arr•as:tou por• mais: alguns: 
meses quando segundo a revista Cont.rapont.o (1978), laudo de 
professor da 
residual ali é 
UFRJ (\ililly A .  Lacerda) 
altamente :r-es:is:tent.e , e 
concluiu que "o 
o t·at.o da encos:t.a 




1980, mui t;:is: 
Com a vis:ita do Papa João Paulo I I  ao Vi.diga! , em 
obr•as: e melhor·ias: t·oram executadas: no local .  
Posteriormente a comunidade, que tem s:ua as:s:ociaç ão de 
moradores: bem organizada, conseguiu muitas melhorias at.ravés: de 
açóes: cama o PROFACE da CEDAE ou o Projeta Ecodes:envolviment,o 
da FEEMA , além de muit.as: obras: de cont.ençã.o realizadas: 
pela Diretoria de Geot.écnica . 
4.2 - .A.SPECTOS GEFLA.IS D.A. F.A.VEL.� DO VIDI(:L�L 
4.2.1 - A POPULACÃO 
uma área de 
A Favela do Vidigal , segundo Reis: <1980) , ocupa 
191 .480 2 m ,  em t.erreno acident.ado ,  s:e est.endendo 
desde a cot.a 40 na A v. Niemeyer , at.é a cot.a 2 70 na região do 
Sobradinho ,  (Mapa de Localização) .  
A FEEMA (1984) afirma exis:t.irem 1.416 domicí lias: 
pa:r-a uma população de 5.721 e uma t.endência à expansão de 18%. 
Est.es: números: porém podem ser cansider•adas: det�asados em vis:t.a 
do acelerado cres:ciment.o da favela. Todavia , s:ão a es:t.imat.iva 
mais: recente existente . 
A populaçáo t.r•ahalha , em s:ua maior•ia� nas: 
imediações: e na Zona Sul , podendo chegar até o centro da 
cidade , empregando-se em hot.elaria , comércio ,  res:t.aurantes: e 
cans:tr•uçaa civil _. segundo a FEEMA (i980). Alguns: s:e empr•eg-.am 
ainda como porteiros: , faxineiros: e empregadas: domésticas. A 
oferece mercado de trabalho em oficinas mecânicas e 
biroscas: locais: . 
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4.2.2 - DIVISÃO INTERNA DA ÁREA 
Não exis:t.em bair•ros: na t·avela , mas: podem s:er 
dis:t.intas certas regiões: caracterizadas: por pontos: notáveis: ou 
ruas: mais: conhecidas: (Mapa de Localização de Logradouros:). 
Assim _, podemos: det'irail" os s:eguint.es locais: '. 
- Morro do Vidigal - É o morro situado a mont.ant.e da Av. 
Niemeyer, na entrada da favela . Foi um dos primeiros locais a 
�erem ocupado� e caracteriza-se pela alt.i ssima densidade 
ocupacional , principalmente próximo à Niemeyer e ao iní cio da 
Av. João Ooulart <Foto 3). As casas são em sua maioria de 
alvenaria e as: principais vias: :s:ão as Ruas í talo Coelho e D. 
Eugênio Salles, que circundam o Morro , encontrando-s:e na Capela 
de São Fl"ancis:co ; e Rua Dr. Sobral Pint.o , que liga a referida 
capela ao Lar�o do 
long-i t. udinalment.e. 
-Área do val ão É 
exist.ent.e ent.r•e o Moi:-ro do 
das principais linhas: de 
a 




comp°t'eendida no t.alvegue 
a Av. Jo�o Goulilr't.. É uma 
do Morro Dois Irmãos. 
Ap:r-esent.a uma densidade média em t.e:r-mos de ocupação t,Qndo suas 
casas: em alvenar-ia . Essa área c.ar•acteriza-se pela exis:t.ência de 
uma vala de drenagem que capt.a t.ambém os: es:got.os: p:r-ovenient.es: 
de boa parte da favela. 
- L&r•go do Santinho - É a par-te cent.l"&l da f·avela, cent.l"o 
do comércio local e ponto final das kombis que transportam os 
moradores morro acima. Tem a ocupação bem adensada e a maioria 
- Área da Rua 25 de Dezembro - Local compreendido entre a 
Rua 2 5  de Dezembro e o t.alveg-ue -formado ao pé da escarpa 
r-ochosa do Mol"l"O Dois I:r-mãos. É um dos locais mais pob:i-es da 
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favela com muit.as: casas em madeira e pau a pique não sendo 
dens.ament.e ocupada. Predomi nam t.am bém a de 
infraest.rut.ura básica e o alt.o ris:co devido à config-uração do 
terreno (Foto 4 ). 
Sobradinho Ê a par•t.e alt.a da t·avela (Fot.o 5 � 6). 
Anteriormente era considerada como outra comunidade ., porém a 
união f"í s:ica ao Vidig-al pela expansão de ambas: e os: movimentos 
de r·es:is:t.ência à remoção fizeram com que uma s:e junt.as:s:e à 
outra. Pos:s:ui caract.erí s:t.icas rurais: , podendo not.ar-s:e roças de 
mandioca e milho. A densidade ocupacional é baixa, amenizando 
bast.ant.e os: problemas: de !"alta de inf•r.aes:t.r•ut.ur•a. O Sobr•adin.ho 
representa em área cerca de metade da Favela do Vidigal e é o 
local onde atualmente mais: se expande a ocupação. 
Região da Rua Carlos: Duque P ax•t.e m ais: a oes:te do 
Sobradinho, separada des:t.e por curs:o d �ág'ua. É uma das: reg'iões 
mais: pobres: do Vidigal, com várias casas em condições: precárias 
de con..s:t.ruçã.o, onde f"alt.am água e es:g-ot.o. A ocupação es:p&rs:a é 
outra carasterí s:tica desse local, que ainda s:e mos:t.ra bem 
vegetado (Foto 7) .  
Es:t.a divis:.ã.o apresentada seguiu 
mor-f"ológ'icos:,  de densidade ocupacional e de caract.erí s:t.icas 
particulares:, não sendo t.odas elas popularmente def·inid.as: ou 
conhecidas:. Porém, es:t.a nomenclat.ur-a facili t..ar•.á as: descrições: 
e localizações: pos:t.eriorment.e f'eitas: neste trabalho.  
4.2 .3 - O SISTEMA VIÁRIO 
A principal via do Vidigal é a Av . João (foulart. ,  
que começa na Av. Niemeyer- e s: e  desenvolve num traçado sinuoso 
até a região do Sob:r-adinho .  Até o Largo do Santinho, a Av. João 
5-4 
....., 
Goulart perm ite o f luxo simultâneo de dois vei culos: , s:e 
estreitando a partir• dai. No Sobradinho al4m de estreita a 
avenida não e pavimentada, tornando-se praticamente 
intransitável em épocas chuvosas. 
As demais r•uas que compce a f·avela na.o tem 
dimensões: s:ut·icientes para o t�ránsit.o de veí culos e em sua 
g;rande maioria possuem escadas devido ao relevo acidentado. São 
ruas ti picas: de t·avelas: ., que vâo s:urgindo com a ocupaçáo ,  
s:e�uindo traçados aleatórios ., na maioria das: vezes: definidos 
pelas feições topográficas. 
O s:is:t.em.a de t.r•sns:por•te utilizado s:ao kombis: de 
uma comp anhia (Copat.ranscom) que percorrem o t.recho 
compreendido ent.re o iní cio da  Av. João Goulart. e o Largo do 
Santinho. 
1980) _, 






casas do Vidig�:il 
<FEEMA , 
s:áo 
alvenaria, sendo o res:t.ant.e de madeira ou pau a pique. O mesmo 
relat.ério afirma, na época, serem raras as construções com mais 
de um pavimento, t·at.o que não se obser•va hoje em dia. Com 
exceção do Sobradinho e da 25 de Dezembro, t.odo o Vidigal 
ca:r-acte:r-iza-se po:r casas: de dois ou mais paviment.os. Conclui-se 
por•t.ant.o, uma ver•t.icalizaç:áo da t·.avela nes:t.a última década. 
Não existe iluminaç ão púb lica no Vidigal ., porém 
todas as casas são providas de iluminação domiciliar , f"ornecida 
pela Ligh t,, e medida por 1'el6gios:. Esse é o único s:er•viço 
público cobrado da comunidade. 
O abast.eciment.o d 'água, segundo a FEEMA (1980), ê 
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bast.ant.e divers:ificado. Exis:t.e uma est.ação elevatória na Av . 
irw.i cic d3 Rua D. Eu�ênio Salles: , 
recale.a a á�ua para e res:ervatório s:it.uado no Lar�o do Santinho 
(Centr-o Comunitário) e deste a é levada a dois: 
r•es:e rv atór,ios: menor•es: na :r-eg-ião do Sob:r-adinho (Mapa de 
Localização de Logradou:r-os). Este abastecimento , porém, não 
s:upre as necessidades da comunidade. O Programa de Favelas: da 
CEDAE (PROFACE ) em 1985, canalizou a .á�ua po:r- t.oda comunidade. 
At.é então a rede existente era não oficial e 
implantada pelos próprios: moradores:,  segundo o Cadastr-o de 
Favel&s: GPLANRIO, 1982). Atualmente , &lg-uns s:etor•es como & 
área da 25 de Dezembro e a parte alta do Sobradinho ainda 
carecem de abastecimento de água devido ao pouco volume 
ofer•tado, situação que se a�rava no ver•ão. A população 
uti liza-s:e ainda de á�ua de poços, principalmente na área do 
valão. Segundo a FEEMA (1080) ,  pela p:roximidade com o valão, 
estas águas: estão contaminadas , apes:az- do aspecto claz-o e 
limpo. Entretanto, os: morador-es: têm consciência des:t.e :fat.o , 
ut.ilizando es:t.as águas: apenas para a lavagem de roupas: , banhos 
e limpeza. Duas: nascentes: existentes: no Sobr-adinho são t.&mbém 
opções: para moradores locais, que t.ransport.am a á�ua para suas 
casas at.r•avés: de lat.ões:. Ambas nas:cent.es: s:ão utilizadas como 
pr•aç& de lavagem de r-oupas e ut.ensi lias: domésticos: ou par•a 
banho. Exis:t.e out.ra nascente na Rua 21 de Junho mas esta não é 
utilizada com :frequência . Segundo análise da FEEMA (1980),  
es:t.as: águas: também apr-esentar-am alt.o gx-au de contaminacão. 
4.2.5 - ESGOTAMENTO SANITÁRIO E PLUVIAL 
o sistema de es:got.ament.o sani tár-io 
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er-a bem 
precário at.e 1980,  quando , em virtude da visita do Papa João 
Paulo II  3. comunidade , f·oram executadas: obras: de melhol'i.as: no 
local entre as: quais: a captação do valão pela Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social, através da 
Superintendência de Geotécnica. A r•ede então era parcial e não 
of'icial, construí da pelos moradores num trabalho improvisado. A 
part.ir da const.ruc;:ão do valã.o, a sit.uac:;:ão melhorou, pois es:t.e 
serve como capt.ação dos: es:got.os: provenientes da área mais 
dens:ament.e ocupada. 
Em 1983, a Secret.aria de Des:envolviment.o Social 
ampliou a r•ede exis:tent.e e em 1985, o PROFACE executou 
canalização de es:got.os: na comunidade, segundo at.ualização do 
Cadastro de Favelas: CIPLANRIO, 1982 ). Todo material es:got.ado é 
lançado diretament.e no mar, através: de bueiros: que passam por• 
debaixo da A v. Niemeyer. 
A região do Sob-radinho, pela baixa densidade de 
ocupação apresent.a menos problemas, porém, grande parte do 
esgoto produzido é lançado na drenagem nat.ural existent.e, que 
abaixo da segunda nascent.e forma um :r-iacho, que segue par-a 
jus:ant.e em á:r-ea não ocupada (Mapa de Localização de 
Logradouros: ). 
Na á:r-ea da Rua 25 de Dezembro existe a ca:r-ência 
de um sistema de capt&ção, pr•ovocando valas negr•as: em diver•s:os 
pont.os, que irão desembocar no va.lão após at.:r-aves:sa:r- a Av. João 
Goulart. 
Na vertent.e do Mo:r-ro do Vidigal volt.ada par-a Av. 
Niemeyer <Rua D. Eugênio Salles:), grande quantidade de águas: 
p:r-ovenient.es: da favela co:r-re a céu aberto e indo desaguar, no 
oceano. 
De um modo geral, 
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comparando-se com out.:r-as 
comunidades:, o Vidigal não se encontra em situação cri tica no 
que s:e r•ei·el'e ao es:g-otamentc s:anitár·io. A r·ede e,-d.s:t.ent.e 
entretant.o , é precária e deve s:er melhorada e expandida de modo 
a atender tot.almente a comunidade . 
O es:got.amento das ágtUsS pluviais: 4 r•e&lizado por-
meios naturais, seguindo as linhas de drenagens e talvegues 
exis:tent.es:. Na região do Sobradinho , o córrego :formado pelas: 
duss: nas:cent.es: dl'ena as: .águas: pluviais:, l'ecebendo pequenas: e 
g-radativas: contribuições: , s:eg-uindo encosta abaixo , em área não 
ocupada. 
percorrem a drenagem natural na área da 2 5  de Dezembro _, 
passando sob a Av. João Goulart e indo desembocar no valão. 
No Morro do 
s:eg-ue para o valão (vert.ent.e s:ul ) ,  seguindo também a drenagem 
natural existente . 
4 .2.6 - COLETA DE LIXO 
Na tentativa de solucionar o problema do lixo no 
Vidig-al , a FEEMA construiu , em regime de mutirão , em 1980, seis: 
lixeiras: , onde o material pudesse s:er acumulado pelos: mo:r,ador•es: 
e coletado pela COMLURB (Mapa de Localizacão de Log-radouros:) . 
Estas: lixeiras: porém , não :r,esolveram o p:r,o blema 
de acúmulo de lixo , principalmente na r-egião do Sobr•adinho, 
onde podem s:er observados: alguns: vazadouros: .  Também ocorreu a 
má utilização das: lixeiras: e a não utilização de uma delas:. 
O us:o de microtrator puxando uma carroça passou a 
s:er t'eit.o pela COMLURB a part.ir de 1985, com bons res:ult.ados: 
pois: permi t.iu o acesso às partes mais: alt.as da favela. Além 
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dis:t.o , es:t.e veí culo por s:uas: dimens:óes:, t,rans:it.a mais: 
t·acilment.e nos: trechos: mais: es:treitos: da Av . João GouJ.art.. 
Exis:t.em ainda pontos: de acúmulo de lixo no 
Sobradinho,  próximo ao campo de futebol CFot.o 8)  e a jus:ant.e da 
Av. João Goulart., (Fot.o 9)  demons:t.rando que a coleta ainda é 
ins:uficient.e. Pode-se considerar , ent.ret.ant.o, que o lixo não 
representa um grande problema no Vidig-al , sendo facilmente 
cont.orn.ado com um.a coleta mais: eHcient.e e campanhas 
educa ti\' as:. 
4.2.7 - OUTROS EQUIPAMENTOS E ATIVIDADES 
O Vidig-al poss:ui .ainda uma agência de corl'eios, 
um es:t.abeleciment.o do MOBRAL, 
comuni t.ário,  cinco igrejas:, uma 












conseguindo ao longo dos: últimos: anos: várias: conquistas para a 
comunidade. 
O comér•cio n& t'avel& é b&St.ant.e t·r•&co .• contando 
apenas com algumas: bir-os:cas: que vendem gêner-os: de pr-imeira 
necessidade e bebidas. Mui tos: estabelecimentos: localizam-se no 
La:rgo do Santinho e arredo:r•es:, que pode s:e:r cons:ide:rado o 
centro de comércio da favela. Outr-a atividade import.ante no 
l ocal sã.o as oficinas: de automóveis: localizadas: no ini cio da 
Av. João Goular•t e próximo ao Lal'go do Santinho , fenómeno comum 
em t.odo Rio de Janeiro. 
4.3 - GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA 
O Morl'o Dois: Irmãos: r-epres:ent.a o limite s:ul e 
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contato com o oceano da Serra da Carioca, separando as Praias 
de Leblcn e de São Gonr•ado na Zona Sul da Cidade do Rio de 
Janeil"o. O morl"o perf·az uma área de aproximadamente 1,8 km 2 
t.endo como alt.it.udes máximas (630 m e 440 m )  os dois: picos que 
lhe dão o nome <Mapa de Localização e Fot.o ü.  
A r-ocha que compõe o maciço é um gnais:s:e bem 
f·oliadc com por!'ircblas:t.os: de t·elds:pat.o as:s:umindo a t·orma de 
f'acoides: ., circundados: pol" mat.riz mais: t'ina e má.f'ica, onde 
predomina a biot.it.a. Lamego <1964) chama esta l"ocha de gnais:s:e 
lenticular• , clas:s:if•icando-a como um par•agnais:s:e de 
g-eos:s:inclinal e explicando s:u.a. ol"igem e evolução ,  assim como 
dos: demais: gnais:s:es: do Rio de Janeiro at.ravés: da sua f'amos:a 
"Tecria de 
Helmbold <1966) em text.o sobre o Mapa Geológico 
da Guanabara atribui a mesma or-igem à rocha , chamando-a de 
micr-oclina-quar-t.zo-plagioclás:io-biot.i t.a- gr-anada-gnais:s:e , s:endo 
o f'acoidal apenas: um tipo t.ext.ur-al des:t.a r-ocha . 
Em 1973, Leona:r-dos: J:r- (in Cabr-al, 1979) inclui o 
Morl"o Dois: I l" mãos: no <3l'Upo Pão de Açúcar , f'ormado por 
lept.init.os:,  biot.it.a.s: gnais:s:es: e augen gnais:s:es: com :felds:pat.os: 
pr-edominant.emente pot.ás:s:icos:. 
Segundo Mallo (1987), os: por•flr•oblas:t.os: s:ã.o de 
k-f'elds:patos: e ocupam aproximadament.e 70% da rocha , sendo a 
mat.riz compost.a por plagioclás:io ,  k-f'elds:pat.o , qua:t't.zo e, 
s:ubcrdinadament.e biot,i ta e anftbólio. Os: máftcos: ocupam menos: 
de 10% da rocha. 
A f'oliaç:ão tem mergulho ent.r,e 30° e 60 ° em 
direção variando ent.re S e SO. O maciço é intensamente f'alhado, 
apresentando diversas: escarpas: rochosas. Uma f'alha de car-áter­
r-egional , com dir-eção N65E , deftne o limit.e NO do Morro Dois 
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Irmãos: . em es:carpa rochos:a volt.ada para a Fave la da Rocinha.  
s:ua ext.ens:ãc . orient.andc vales: e es:carpas: . como s:e pode notar 
nas: t·ot.ograt·ias aéreas:. Localment.e não se not.a a inf1uência e 
ves:t.i gios: des:s:as t·alh.as: no mat.erial r•ochos:o. 
Diques: máf'icos: cort.am o maciço com direções: em 
t.orno de NO/NE , segundo o Mapa Geológico da Guanabar-a (Helmbold 
et. alii, 1965). Um quar-t.zit.o pode ser vis:t.o na Av. Niemeyer-, 
próximo ao hotel Sheraton , mos:t.rando-s:e orientado 
concor-dant.ement.e aos: f"alhament.os: locais:. 
As: t·or-mas: do Dois Irmãos: t'oram evoluindo pela 
pr-edominância do int.emper-is:mo f"i sico at.r-avés: da esf'oliação 
esferoidal , produzindo lascas t.ipo casca de cebola e depós:it.os: 
de blocos: no sopé das: escarpas:. Esta mort'ologia , bem 
caracteri s:t.ica da Zona Sul c3riccat mostra penedos rochosos: com 
es:car-pas: convexas: e encos:t.as menos: í n gr-emes:. O r-elevo pode s:er­
chamado de t·ort.e ondulado a escarpado. 
Vales: e morrot.es: com menores: propo:i-ções: 
orient.ados: dis:t.r-ibuem-s:e na encos:t.a sul vezes: 
es:t.r-ut.ur-alment.e. A de es:t.udo apr-es:ent.a dois: vales 
principais: que a drenam para oes:t.e <Vale do Sobradinho) e les:te 
<Valão). Out.:i-os: t.alvegues: s:ecundá:i-ios: , como aqueles: onde s:e 
instalam as: R uas 21 de Junho e Diniz completam a dI'enagem 
natur-al local. Os: vales: p:i-incipais: são conco:i-dantes: com a 
direção est.rutur-al reg-ional N60E e compõem a drenagem principal 
da á:i-ea. 
Os: 





t·ormados: por contrat·ortes: 
em perfil longitudinal. A 
seção trans:vers:al das cumeei:r-as mostra um t.opo mais: plano que 
passa abrupt.ament.e à encosta com f'ort.e declividade. O Morro do 
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Vidigal as:s:ume :formas: t.í picas do relevo local. 
4 .4 - SOLOS E VEGETAÇÃO 
A EMBRAPA (1980 ) ,  clas:sif"icou os: s:olos: da área do 
Morro Dois: Irmãos: como uma as:s:ociação de podzólico vermelho 
amar-elo eutróf"ico r-as:o , s:olos: li t.6licos: indis:cr•iminados: de 
s:ubs:trat.o g-náis:s:ico e aflorament.os: de rocha. 
O podzólico ocorre principalmente no Sobradinho e 




e um e 
t.rans:locaç: ão 
residual (s:aprolit.o) do �naiss:e 
po:r- eluviaç:á.o da 
horizontes: inferiores t.ornou o horizonte A bem arenoso. Possui 
em média 30 cm de espessura. Moradores: plantam abacaxi em 
locais: onde o horizont.e se espessa. 
O horizonte B ,  g-e:r-alment.e espesso (mais de 2 m) 
pode ter cores vermelhas fortes e apresenta-se bem 
est.ruturado e com urna cerosidade rnarcant.e. Most.ra-s:e bem 
arg-ilos:o ,  fat.o decorrente da translocaç ão da argila do 
horizont.e A. Pode-:s:e desenvolver t.ant.o do :s:olo residual do 
gnaisse t·acoidal corno do colúvio exist.ent.e na áz-ea. 
O horizonte C é repres:ent.ado pelo s:aprolit.o do 
gnaiss:e t·acoidal. A coloração é amarelo a m.ar-rom cl.ar-o , podendo 
aparecer bem aver•melhado. Is:t.o provavelment.e deve-se à 
alteração da biot.it.a do facoidal. Próximo ao N2 944 da Av. João 
Goulart,,  um horizonte B es:t.rut.urado pode s:er· vi:s:t.o :s:ob o 
colúvio <Fot.o 10). Em outros: pontos: ,  como na Rua Alt.amir 
Ramalho not.a-s:e um B de orig-em coluvial com 4 ,O m de espessura 
e um B de origem residual ve:i-melho com 60 cm de aspes:s:ura. Nos 
62 
limites: da Rua 25 de Dezembro, ninhos de blocos: repousam sobre 
per•fis: completos: do podzólico. 
Solos: li t.ólicos: ocorrem por toei.a a encosta a 
mont.ant.e do Sobradinho (Fot.o 11) e ,  pr-incipalmente nos: limit.es: 
ao s:ul da t·avela e na encost.a a mont.arat,e da Av. Niemeyer•. São 
const.it.uí dos: por- material alóctone depos:it.ado sobre o maciço 
rochoso . que permanece s:uba:florant.e. Em muit.os: out.ros: pont.os:, 
árvores: com r aí zes: s:uperf·iciais: indicam solos: pouco es:pes:s:os:. 
Pelos problemas: provocados: quando em áreas: mais: í n�remes .• es:te 
t.ipo f"oi caract.erizado como uma u nidade geot.écnica. 
Depós:i t.os: de mat.ez-ial het.r•ogéneo s: ã.o encont.r•ados: 
t.ambém em �eral em t.rechos: menos: í ngremes. São const.it.uí dos: por 
massa coluvial envolvendo blocos rochosos: dos mais: variados: 
tamanhos: que podem es:t.ar at'loz-ados ou não. Os: dep6si t.os vaz-iam 
not.adament.e, sendo que na área da Rua 25 de Dezembro blocos: 
imensos: compõem quase t.odo o material (Fot.o 12 e 13), t.endo uma 
massa coluvial preenchendo os: espaços: ent.r•e os blocos. Ocorr•e 
t.arnbém em alguns pont.os dest.e local um horizont.e húmico pret.o 
bem es:pes:s:o (at.é 50 cm ), com muitos: rest.os: orgânicos: 
preenchendo os espaços ent.r-e os blocos. 
A maior pa:r-te do Mor-ro Dois Irmãos: encontra-se 
coberta por• veget.ação ai-bór-ea arbus:t.iva classit'icada como 
t"lo:r,est.a subcaducif"6lia (EMBRAPA, 1980 ), que domina a maior• 
pai-te do munici pio. 
desmat.ament.o que se 
A ocupação do 





Apesar dis:t.o, a população t.em consciência da ação da ve�et.acão 
na es:t.abilidade da área e não só preserva muit.as: árvores:, como 
executa por vezes o plantio segundo a FEEMA (1980). De f"ato, 
. not.a-se em mui tas encostas: na cidade que a á:r-ea ocupada é a 
mais: vegetada. Ent.retant.o, as áreas: mais densamente ocupadas do 
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Vidigal possuem pouca veg-etacáo , sendo que outros locais: como o 
Sobradinho e a .ire.a da 25 de Dezembr•o encontram-se bem 
!1ores:tado:s:, devendo s:er feito um esforço para a preservação do 
que resta. São árvores: de �rande porte entre as: quais podem ser 
citadas: o jac.aré, oi tis: , p.au-t·er•ro , ipé ., t.abaco e outr•as: 
<FEEM A ,  1980). Nos limites da ocupação a ve�et.açao encontra-se 
preservada , entretanto vem sofrendo os: cres:cent.es problemas: de 
poluição e degradação ambiental provocados: pelo despejo 
.aleatório de es:�ct.a e liXo. 
A EMBRAPA (1980} afirma ser toda área do Morro 
Dois: ll"máos: "s:em aptidão .:1{:;ri cola, a não em casos: 
especiais:", indicando-a para a preservação da flora e fauna. 
Entretan t.o , os: desmatamentos: para a implantação de roças de 
aipim ou milho ocorrem indis:criminadament.e. 
Um reflorestamento f'oi realizado em 1980 pela 
FEEMA no Sobradinho utilizando espécimes: nativas ou não. Es:t.a 
iniciat.iv.a porém não rendeu os: t'ru t.os: es:per•ados:, uma vez que & 
área hoje encont.ra-s:e t.ot.alment.e desmat.ada. 
4.5 - UNIDADES MAPEADAS 
4.6 .1 - AFLORAMENTOS ROCHOSOS 
O maciço rochoso no Vidi�al é composto pelo 
{;;nais:s:e t'acoidal , que aflora invariave !mente em escarpas: 
r•ochos:.as ou em t'.I'echos: mais: i ngr•emes: de todo Mor•Z'o Dois: Ir-ma.os:. 
Essas escarpas: apresentam um perfil convexo e quase sempre 
mos:t.ram cobertura de solo coluvial no t.opo e depósitos de pé de 
es:car-pa Es:quemá t.icos: lnt'luenciam 
áreas:, apr-es:ent.ando sempre os mesmos: tipos: de problema. 
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A maior ocorrencia na área é a própria escarpa do 
Dois: Ir·màos: � que t.em como .ir•ea de iniluéncia não s:ó par•te da 
f'avela .• como também a Rua Major Toja Martins: Filho no Bairro do 
Vidif,;al (Fotos: 14 e 15). Na vertente sul do Morro do Vidigal 
out.ra escarpa ocorre es:tendendo- s:e desde a Av . Niemeyel" at.é 
dentro da f'avela, a montante da Rua D .  Eugênio Salles:. A 
escarpa exis:t.ent.e a mont.ant..e da Rua 25 de Dezembro apresenta 
g-randes: diáclases: .. que individualizaram imensos: blocos: rochosos: 
<Feto 16 e 17) ,  es:s:es: porém encont..ram-s:e es:t..áveis:. Out..ros: 
locais de ocorrência, com menor-es implicações s:it.uam-se no 
Sobradinho e na vertente norte do Morr-o do Vidigal , a montante 
da Rua Frei Benjamin. 
t.oda a 
O f'acoidal aflora ainda em diversos pontos por 
mas: . pelas: pequenas dimensões: . es:t.es: t'oram 
apont..ados: como aflorament..os: rochos:os: não mapeá veis:. 
4 .5 .2 - COLÚVIO / ROCHA 
Es:t.a unidade caz-.act.e:riza-s:e pela exis:t&ncia de 
capa coluvial depositada sobre o mac:;:ico rochoso em locais de 
f"ort.e declividade . o solo coluvial ar-gilo- arenoso apr-es:enta 
coloz-.açã.o mar:rom e pode cont.e:r lascas: s:olt..as: ou s:ami-engast.ada&: 
no maciço s:ubjacent.e . Localmente ocor-re f'ina camada de solo 
s:aproli tico ent:re o colúvio e a rocha (Perf'is: Es:quemá t.icos: 
AA ',BB ' ,EE' e FF').  A ár-ea de intluéncia é a mesma da es:ca.rpa 
rochosa que sempre est.a associada a essa unidade (Fot.o 18). 
A pr-incipal ocorrência da unidade colúvio/rocha 
localiza-se ao longo de quase t.oda ve:i-t.ent.e sul do Mo:i-:i-o do 
Vidi�al , tendo como área de influência a parte baixa da f'avela 
no local, representada pelas Ruas D. Eu�ênio Salles, Maurício 
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Ruiz, Sonia Gaula , Eliane A t.aide e Felí eia (Fotos 19 e 20). 
Out.r,os: pontos: de ocor•r•encia localizam- s:e a jusante da A v. João 
Goular,t no Sobr,adinho, na par,te alt..a do Sobr,adinho e a montante 
da Rua Frei Benjamin. 
4 .6.3 - REDIDUAL sAPROLf TICO 
o s:olo residual s:aprolí t.ico ocorre 
�eneralizadament.e por, quase t.oda a área , quase sempre coberto 
por capa coluvial (unidade colúvio/res:idual ). Ent.ret.ant.o , em 
al�uns: locais: es:s:a cobert.ua 
extensão destas: áreas: e a 
é inexis:t.ent.e ou 
grande influência 
inexpres:s:i va. A 
do material no 
comportamento dos: taludes: contribuiu par•a a definição des:s:a 
feição como unidade geot.écnica. 
O saprolito do gnais:se f"acoidal é arena-argiloso 
e t.em cores que vão do amarelado ao avermelhado , variando 
confor,me o �rau de int..emperis:mo. Por vezes: os: facoides: ainda 
estão individualizados:. Foram observadas espessuras: de mais de 
t.rês: met..r•os:. Na r-egião da Rua Car-los Duque o s.apr-olit.o assume 
cores: bem avermelhadas assim como no campo de futebol e ,  no 
t.opo do Morro do Vidigal, mostr-a-se envolvendo blocos: rochosos: 
"ir, sit.u" . ::S.i:•ea de ocoi:•'l'éncia dest.a 
s:it.ua-s:e nos: arredores: da Rua Frei Henrique (Fot.o 10) .  
unidade 
O solo residual saproli t.ico caract.er-iza-s:e t.amhém 
por• se es:pes:sar• nos divisores e cont.r-ai•or•t.es: mesmo onde ocor•r-e 
capa mais: espessa de colúvio (Perfis Esquemáticos:). As: 
es:t.rut.uras reliquiares da rocha matriz, como frat.uras: ou forte 




4.5.4 - COLÚVIO / RESIDUAL 
Es:s:a unidade . que cobre grande parte da área.  é 
cons:t,i t,uí da por camada de solo coluvial recobrindo o res:idual 
s:aprolí tico , com contato clarament.e perceptí vel e apresentando 
espes:sur•as que podem at.ing-ir mais de 4 metr•os (Fotos: 21 e 22). 
A coloração do solo coluvial varia com o local, 
indo do vermelho tarte no campo de f"utebol até o marrom 
.amarelado, próximo à Rua Diniz. A compos:iç ão 
predominantemente argilo-arenos:a e em alguns pontos: 
gnais:s:e s:aproli tizados: são encontrados inseridos: 
coluvial (Foto 23). 
blocos de 
na mass:a 
Uma capa superficial mais: arenosa com 30 cm em 




pedo�enét.icos: de tr.ans:locação 







pode e><plicar a coloração mais avermelhada do solo 
coluvial e do s:aprolit.o s:ubjacent.e. 
Embora o s:aproli t.o pos:s:a s:e mos:t.rar es:pes:s:o , a 
f'eição mais not.ável da unidade é o solo coluvial , principal 
condicionante no comport.ament.o dos: taludes:. 
A jusante da Av. João Goulart., a part.ir do largo 
do Santinho , em direção sul, a unidade grada pai-a um colúvio 









Esquemáticos: BB 'e FF'). O contato entre as: unidades: é de 
difícil observaç ão, uma vez que o colúvio superficial mantém as: 
mesmas: f'eições:, além da quase ine><is:t.ência de cortes: no local .  
Na á.:r-&a d... Rua 26 da Dezambr•o oco:r-r•41ifm vá.r•io'-1 
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pontos: de concentração de blocos: sobre a unidade (Foto 24). A 
montante des:t.e local . a unidade perde es:pes:s:ura e o maciço 
rcchcs:c em nnn+ nc-1"" - • • ---·  
A parte mais dens:ament.e ocupada do Morro do 
Vidigal apr•es:enta dificuldades: de obs:er•vaç: �o. As: 
encontradas assemelhavam bastante com áreas de 
colúvio/res:idual e ,  embora nem sempre f'osse pos:sí vel observar 
o perHl completo , a área t·oi inclui da nes:s:a unidade. 
4.5.5 - DEPÓSITOS HETEROGÊNEOS 
São depósitos constituí dos: por massa coluvial 
arena-argilosa envolvendo blocos: r·ochos:os: de tamanho variado, 
mormente pequenos (at.é 50 cm de diâmetro).  Ocupam geralment.e 
áreas: com declividades: mais: sua ves: <menores: que 100%). 
t.oda região do Esses: dep6s:it.os: ocupam �e 
valão .  s:e estendendo pelo Bairro do Vidigal. Muitos: blocos, 
alguns: com mais: de 9 15 m , podem ser vis:t.os: dispersos: entx-e as: 
casas, principalmente a jus:ant.e da Av. João Goulart.. São 
comuns: também ninhos: de blocos: menores envol vidos: por mat.riz 
Esses: de pós:i t.os: ocorr•em ainda em vale no 
Sobradinho, formados: por lascas e blocos: tabulares com 
comprimento médio de 50 cm envolvidos: por• matriz coluvial f•ina. 
Um pouco diferentes: s:ão os depósitos: na vertente 
s:ul do Morro do Vidigal, quando • blocos: menores e mais dispersos: 
envolvidos: por mas:s:.a coluvial cobrem o maciço rochoso no pé da 
escarpa em trecho menos: íngreme . Na Rua 2 1  de Junho há outra 
ocorrência em vale , porém com menores dimensões. 
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4.5 .6 - DEPÓSITOS DE TALUS 
A unidade t.alus: pode s:er des:crit.a como um 
depós:i t.o het.erog-êneo de encos:t.a .  composto por blocos: rochosos: 
com os: mais: variados t.amanhos: e formas , depos:it.ados: ao pé da 
escarpa Y.ochos:a do Morro Dois: Ir•mãos:. Os: blocos: podem t.er• os: 
espaços: entre si preenchidos: por material coluvial marrom 
escuro que por vezes ganha matéria orgânica, estando a:florados: 
em s:ua maioria. Podem ainda es:t.ar apoia.dos: uns: s:obre os: outl'os:. 
Gigantescas: lascas: podem s:el' observadas:, muitas: em posição 
instável (Fotos: 12 e 13). As dimensões e grande concent.ração de 
blocos: e lascas .• aliadas: ao alto risco apres:ent.ado no local 
mot.ivaram a deíinição desse depósito heterogêneo como uma 
unidade dis:t.int.a. 
No limit.e s:ul, a unidade t.alus: cobre o 
colúvio/res:idual com blocos: mais: arredondados:. A norte o limite 
é a escarpa rochosa do Morro Dois: Irmãos: onde ocorrem várias 
s:urgência&i d'.água. A oest.e ai"lor•a a 4Õtlôõlcarpa r•ochosa diacla.sada 
que íormou gigantescos: blocos acunhados: (Foto 16). O depósito 
s:e es:t.ende at.é o pé dest.a escarpa, em área ainda virgem. A 
les:t.e .• a unidadE! segue a base d.a es:c.ar-p.a z-ochos:a., aos: t'undos: 
da Rua Major Toja Martins:, em f'aixa dens:ament.e f'lores:t.ada <Foto 
15). 
O local ocupado por• essa unidade é conhecido como 
reg-ião da Rua 25 de Dezembro e engloba as Ruas: da Figueira , 
Felicidade, Fátima e D .  Helder Câmara <Foto 4) .  
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4.6 - PRINCIPAIS PROBLEMAS APRESENTADOS 
4.6.1 - AFLORAMENTOS ROCHOSOS 
Lascas e blocos rochosos: soltos: ou s:emiengas:t.ados: 
no maciço , t·ormados: por est·oliacáo est·eroidal são 'frequentes 
nessa unidade e podem s:e des:pr•ender t.ant.o pela aç�o de á�uas: 
pluviais: como por mudancas seguidas: e bruscas: de 
t.emperatur-a (inver-no com dias quentes: e noites 'frias). Esses: 
problemas: s:e mostram mais: t·requentes: na escarpa do Mori-o Dois: 
li-mãos: e a montante da Rua 2 5  de Dezembro , ocorrendo também em 
escarpa no Sobi-adinho. Neste local , por•ém , suas: implicações: são 
menores: pela ausência de ocupação a jusante. 
Além da queda de blocos e lascas, as áreas 
situadas: a jusante das escarpas sofrem com o grande :fluxo de 
ág-uas durante as chuvas: mais: f"ort.es:. Os: locais m&is a:fet.ados: 
por este problema são a área de influência da escarpa do Morro 
Dois: lI'mãos: e as: Ru.as F:l'ei Benjamin e D. Eugênio Salles no 
Mori-o do Vidig-al. 
Os dive:r-sos aflo:l'ament.os: do :facoidal encont.r•ados 
dispersos: pela área não têm g-randes: implicações: no que se 
z-e:fere a estabilidade. 
4.6 .2 - COLúVIO / ROCHA 
A des:cont.inuidade provocada pelo contato brusco 
colúvio-rocha f'avoi-ece a per-colação de águas: e a ocorrência de 
deslizamentos: de capa de solo no plano da rocha. Esses 
des:lizament.os: tornam-se mais: frequentes: quando do aumento da 
precipitação e constituem um processo natural de evoluç:ão da 
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encosta. A pres:enç a de cobertura vegetal melhora as: condições: 
de estabilidade . uma vez que proteg-e o material coluvial da 
ação erosiva das: águas , porém não impedem os deslizamentos: , 
que são condicionados: pelo cont.ato solo-rocha, t.endo seu 
mecanismo e"--plicado pelo aumento da pr•es:s:áo neutra no cont.at,o. 
Por ocasião de chuvas mais -Cortes a s:at.uração do solo e o 
aument.o da pressão neut.ra pela int.ensa percolação acabarão por 
:r-omper a res:is:t.ência do mat.erial ., provocando o des:lizament..o. A 
inclinação do plano da rocha e a nat.ureza do mat.erial t.ambém 
t.em grande influência na ocorrência desse tenômeno. 
A ocupação inadequada,  com execuçáo de cort.es: no 
material coluvial que as vezes: at.inge o plano da rocha , 
aliados: ao const.ant.e f'luxo de águas servidas ou despejadas 
aleat.oriament.e , aumentam os: riscos: de des:lizament.o,  
principalmente nas: Ruas: João Paulo II (Foto 25), Dra Vera Lúcia 
e Regina Pereira no Mor:r-o do Vidigal. Na pa:r-t.e alt.a do 
Sob:r-adinho, o cr•es:cente des:matament.o paz-a implant.aç�o de r-oças 
vem cont.ribuindo para o aument.o dos: processos erosivos nessa 
unidade. 
A ocupaç:ào de t.er•r-eru::.s t·or•mados por• .at,;u.1a unidade 
e des:acons:elhá vel pelos: ris:cos: que traz , principalment.e em 
pont.os: de maior declividade. Apesar do morador dessas á:r-eas: 
se segur•o por• ter• t·undado s::ua casa em r•ocha, os 
:r-iscos: de acidente são grandes:, pois os: cort.es no material 
coluvial e a alt.a percolação de águas: no cont.at.o s:olo-rocha 
pelo despejo aleatório de águas: servidas: e es:got.o aumentam os: 
f"at.ores: des:es:t.abilizadores:. 
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4.6.3 - RESIDUAL SAPROLÍ TICO 
A unidade residual s:aproli t.ico s:uporta muito bem 
cortes: verticais (Foto 26) . resistindo at.é a escavações 
subterrâneas, como f'oi observado nos f'undos de residência na 
Rua Alt.amir Ramalho (Foto 27), por�m . quando açáo 
contínua de águas superf'iciais, t.ende a se desagregar e erodir , 
!'armando sulcos e ravinas: CFoto 28). O s:aprolit.o é ut.ilizado 
come mat.erial de construção (s:.aibro ) .  havendo vários: pont..os:, 
inclus:i ve na A v .João Goulart., onde se ret.ira o mat.erial. Em 
alguns: t.aludes: !'oram observados: des:placament.o do mat.erial, 
pequenos: des:lizament.os: e feições: er-os:ivas:, entr•et.ant.o, es:t.a 
unidade não s:e mos:t.ra problemática, podendo ser considerada de 
bom comport.ament.o geot.écnico no que se refere a cortes e 
capacidade de car�a . 
4.6.4 - COLÚVIO / RESIDUAL 
De um modo geral , a unidade coluvio/res:idual 
pos:s:ui bo.as car•.&.ct.eri s:t.icas geot.écnicas:. Deve-se entretanto ter 
uma maior at..enç ão às: áreas: de maior decli vi d.ade e linhas: de 
drenagem, principalmente quando houverem cort.es: mais alt.os. 
Deve-se t.ambém t.omar maiores: cuidados: com a drenagem das: águas: 
superficiais: que podem originar processos: erosivos: .  O colúvio , 





o s:apl'oli t.o .• 
deve s:er 
é mais: s:us:cept,i vel 
considerado de más 
a des:lizament.os: .• 
carast..erí st..icas 
geot.écnicas .  Por vezes,  o cont.at.o brusco do colúvio com o 
t-es:idual pode t·avor-ecer o des:lizament.o da camada s:uper-ior-. 
A maior part.e dos: problemas exi.s:t.ent.es: nest.a 
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1.1nidade é devida ao mau uso do s:olo pela ocupação inadequada de 
linhas: de drenagem ou cortes: e aterros: mau executados:. O 
Sobradinho, pelas menores: declividades:, permitiu uma ocupação 
menos maléf"ica , sem mui tos cortes ou alterações na topog'ra:fia. 
Esta área pode ser cons:ider•ada de boas condiç6es: geot.ecnicas: 
para a ocupação , sendo indicada para o reassentamento da 
população a ser removida das áreas: de risco , desde que as novas 
moradias: s:ejam cons:t.r•ui das: de maneira. adequada. 
4.6.5. DEPÓSITOS HETEROGÊNEOS 
Apesar de composta por material hetero�êneo, 
geralmente incons:olidado, es:t.a unidade, por ocupar pontos: de 
menor declividade, não se mostra instável Os principais 
agentes atuantes são a ocupaç ão inadequada e o mau uso do solo. 
Na ár-ea do valão, a densa ocupaç.ã.o é um t'ator-
estabilizante, porém a ocupação do :fundo do vale provoca 
problemas: de dr•enagem que s:e agravam por• ocas:i.ã.o de chuvas mais 
t·ort.es:. Na vertente s:ul do do Vidiga.l o px-incipal 
problema são as águas provenientes da escarpa rochosa a 
montante. Na Rua 21 de J unho e no Sobradinho a quase 
inexistência de ocupaç ão ameniza os possi veis: px-oblemas: que 
possam ocor-rer. 
De um modo gex-al, deve ser dada uma maior at.enção 
à drenagem das: águas: s:uper-f·tcia.is: nos: locais: ocupados: por- es:s:.a 
unidade , que são geralmente talvegues e fundo de vales. 
4.6 .6 - DEPÓSITOS DE TALUS 
O es:t.ado ger-al do depósito é cri tico, pois além 
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da pos:s:ibilidade de um moviment.o g-eral tipo ras:t.ejo ou "creep " 
(Nieble e Guidicinne . 1976) , 
blocos: in�t,á veis: podem s:e 
devido a 
. + mov1men �ar 
nat.ureza do mat.eri.al . 
pela ação das: águas 
pluviais: ou descalçamento , aumentando ainda mais: os: riscos na 
A presença de vegetação minimiza os: riscos de 
movimentos como estes: , dando uma maioz- pz-otec:;:ão ao local 
pela impermeabilizac.ão e drenagem A ocupaçao cr-es:cente ., 
ent..ret..ant..c > vem provocando um intens:o des:mat.ament.o da área. Uma 
vez removida a capa vegetal protetora, o depós:i to f"ica exposto 
à ação do tempo e da chuva, com a consequente de@:r•adaç.ão de 
t.oda a encosta. O despejo aleatório de águas servidas e a f'alt.a 
de s:is:t.ema de esgotamento na área tem como consequência a 
intensa eros:áo, que poderá des:es:tabilizar- os: blocos l:'oc hos:os:. 
Apesar das baixas declividades: em alguns: pontos: , 
as más: condições: de urbanização e o risco natuz-al exis:t.ent.e 
apontam par-a a condenação da área par-a a ocupação. Cas:o es:t.a 
ocupação e os: des:matament.os: continuem, o local poder-á se 
transformar numa f'ont.e cons:t.ant.e de problemas, sendo 
p:rat.icament.e impos:s:i  vel melho:ra:r as: condicões: através: de ob:ras: 
corretivas: e de contenção. Como recomendações: para melhorias: no 
momento podem s:e:r indicadas: obras: de d:rena@:em supe:r-ficial a f'im 
de minimizar• a cr•es:cent.e e1-.os:âo e o :r-eflor•es:tament.o , s:oluc;: õtio 
mais: viável para esse t.ipo de s:it.uac:;:ão. 
4.7 - LIXO E ESGOTO 
A existência de colet.a e de lixeiras: não impedem 
que o lixo seja um problema no Vidigal . Toda a área limí t.rofe 




entulho. Além de cons:ti tuir um material incons:olidado altamente 
:.:us:cepti vel a des:liz.ament.os: , .a deg-rad.aç áo ambient.al provocada 
em conjunto com o es:g-oto acaba afetando a própria comunidade. 
No Sobradinho ocorrem três pontos de despejo, 
s:endo que dois: deles (Av. João Goulaz•t 944 e pr6,dmo ao campo 
de :futebol ) prat.icament.e :funcionam como lixeiras (Foto 9). Na 
confluência da Av. João Goulart com a Rua Carlos Duque grande 
quantidade de lixo E!! despejada em local de alt.a declividade 
(Fi�. 8). O riacho exis:t.ente nas: proxi midades: da Rua Carlos: 
Duque também sofre com os: despejos: de lixo e esg-oto. Outros 
pontos de acúmulo ocoz•rem a jus:ant.e das Ruas: Eneida Veloso e 
Regina Pereira no Largo do Santinho, es:t.a última com o 
a�ravante de existir ocupação a jusante da área de despejo. O 
valão também é utilizado erradamente para o despejo do lixo, 
principalmente próximo às: Ruas Maria Helena Noronha e Ana Maria 
Noronha (Foto 29}. Na áx-ea da Rua 2 5  de Dezembx-o t.ambém são 
notados: pequenos: pontos de acúmulo de lixo. 
Uma mist.uz-a de s:olo e de lixo composto pelos mais 
diversos: tipos: de material com espessuras: de até mais: de um 
metr•o estende-se ao longo de t.oda Rua Genez•al Flol'es: da Cunha. 
Um aterro s:emelhant.e pode s:er vis:to na. Rua Frei Henrique e em 
outros: pontos:, com meno?'es: px-opor-ç:ões: (Foto 30 e 31). Esse solo 
' 'ant.x-6pico" co1nu1nent.e encont.1:•&do 
ocupadas: des:oz•denad.amente na cidade e s:áo 
e 
decor•rentes: da 
própria dinâmica da evolução da t·avela. Antig-os: deslizament.os: 
de lixo e s:olo ou até mesmo antigo.as áreas: de dep6s:i tos: de lixo 
e entulhe pa�s:am a ser ocupadas: , com nc'.'cs cartes e aterres: 
sendo execut.ados:. Geralmente esses: depós:i tos não têm �rande 
ext.ens:ão ou es:pes:s:ura , mas: pol' s:ua natureza , deve ser dada a 
eles: uma atenção especial. As: ocorl'ências: desse tipo no Vidig-al 
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s:ão pouco ext.ensas: e as baixas declividades dos locais onde 
ocor·rem t.ornam-as: menos problemáticas:. 
A rede de esg-ot.o existente no Vidig-al é precária , 





que vazamentos e 
ao 1nau es:t.ado de 
Na região da Rua Carlos Duque e no Sobradinho .  em 
t.oda t·aixa limi t.r•of·e da t·avela . a s:ul (à jus:ant.e da Av . 
João Goulart.), o des:pe jo aleat.6rio de es:g-ot..o é cons:tant.e 
companheiro do lixo, afetando t.oda a encosta . Além do fa-t.or 
poluente ,  o continua tluxo acaba por• ent·raquecer o terreno 
s:eja por erosão ou saturação . Na re�ião da Rua 25 de dezembro, 
valas: ne�ras correm encostas: abaixo em direção ao valão . Es:s:e é 
o local onde o es:go-t.o se mostra mais problemá-t.ico. Na Rua D .  
Eu�ênic Salles:,  a f"alt..a de um s:is:tema mais adequado de 
esgotamento p rovoca uma verdadeira cachoeira que deságua na 
dr-enagem da Av. Niemeyer- e dai segue para o oceano. 
o valão capta grande parte dos despejos: do 
Vidigal, que é provenien-t.e das: áreas de maior ocupação. 
Embora t·echado em alguns: pon-t.os: mais: a montante • é gr-ande a 
quantid3de de des:pejada no \1alãc onde corre a céu 
aberto (Foto 29) .  Em épocas: chuvosas: esse lixo provoca 
entupimentos: e extr•avaz.ão das: águas:.  
Apesar de t.odos: os: problemas descritos:, se f"or 
tomada como comparação com outras comunidades, a situação do 
Vidigal pode s:ex- cons:idex-ada avançada no que s:e ret'ere a coleta 
de lixo e Muitas melhorias ent.ret.ant.o ainda terão que 




4.8 - OBRAS REALIZADAS NA ÁREA 
Muitas obras projetos: de melhor•ia t·oram 
realizados: no Vidigal. Ent.re as: principais: estão a const.rução 
do valão pela SMDS at.ravés: da Super•intendência de Geot.écnica e 
melho:r-ias: na pavimentaç:áo e dl'enagem no Mo:r-r•o do Vidig&l. Ambas 
as realizações: f'oram consequência da vinda do Papa João Paulo 
II ao Brasil , quando a comunidade íoi visitada , em 1980. 
A FEEMA tamboém at.uou no loc&l cons:tr•uinda 
lixei:r-as: e re:flores:t.ando área no Sobradinho, at.ravés: do projet.o 
Ecodes:envolviment.o. Mais :r-ecentement.e a CEDAE :r-ealizou ob:r-as de 
ins:t.alaçãa de á.gua atr•avés: do projet.o PROFACE. 
Foram realizadas t.ambém muitas obras de 
contenção , principalmente nesta última década. Na região do 
Sob:r-adinho, vá.Z'ias cor-tinas ancar-ada.s: f·or-am cons:t:r-uidas: como 
cont.enção da Av. João Goulart.,  que se es:t.reit.a nes:t.a área e 
s:of·r-e cons:t.antes: des:lizamentos:. 
ancor-adas 
executadas:,  
Na Rua Pe. í t.ala Coelho , aut.r•as: t.r-és: co:r-tinas: 
s:us:t.ent.am o logradouro. Out.ras: cortinas f·oram 
senda as principais: localizadas nas Ruas Frei 
Benjamin . Feli eia e Tã.nia Lúcia da Silva. 
Muitas: abras: em concreto projetado 
realizadas: no Vidigal, sendo que as: de maio:r- po:r-t.e se situam 
nas Ruas Pe. Anchieta (800 m 2} e Trinta e Um de Julho (900 m 2) 
(Fig. 32 e 33). No Mor:r-o do Vidigal também foram realizadas: 
muit.as obras: des:t.e t.ipo , porém com menor port.e. Se�undo o En�. 
Herben Maia (inío:r-mação verbal } da Diretoria de Geotécnica, o 
concreto projetado tem sido aplicado com sucesso na 
estabilizaç: ão e proteç:áo de taludes: em solo r-es:idu&l ou 
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colúvio pr•e- adens:ado. A est..abil izac .io de taludes: nat.ura1s: ou 
es:ca'.' ades: unid3de Calú\.1io,-"'Res:idual t.em no concret.o 
projet.ado a solução t.ipo. O cust..o mais baixo e os result.ados: 
obtidos: até o momento incentivam o uso desta soluça.o no 
Vidigal . Ter-r-enos: com boa r-es:is:tência. a des:lizament.os: mas: 
s:us:cept..í veis à. erosão, como os: que ocorrem na área , passam a se 
mostrar bem mais: está veis: após: o t,ratamento com o concr,et,o 
projetado. 
Outra solução usada t·requent..ement..e é o muro de peso 
em concreto ciclópico, quando existem condições: de apoio como 
uma base r-ochos:a ou um s:aprolit.o bem r•esis:t..ente. At.r•.is: d.a 
Capela de São Francisco de As:s:is: , um muro des:t..e tipo s:uport.a 
um talude vertical de tres: metros:. Alguns: pontos: na Av. João 
Goulart também são cont.idos: pol' muros: de pes:o. 
Entre as obras: mais: anti�as , além das contenções: 
da Av. João Goula:rt podem ser citados: um muro gabiã.o a 
montant.e da Rua Diniz e a f"ixação de lascas: r-ochos:as: na es:ca:rpa 
do Mo:rro Dois: Irmãos: como as: principais:. Esta última pela idade 
e pelo as:pect.o apresentado requer uma imediata recuperação. 
Um t.ipo de obra pouco utilizado na áx-e&, mas: nem 
por is:s:o menos: import.ant.e é a dren.a�em s:uperHcia.l. A 
e ,ds:t.ªncia de um bom sistema de d:renagem minimiza os: :riscos: de 
acidente ., seja pela capt.acá.o de es:car-pas: r-ochos:as:, por• pr•ot.eç.tio 
cont.ra a erosão e saturação do terreno ou impedimento da ação 
das: ág-uas: superficiais: sobre taludes:. 
4.9 - MAPA DE DECLIVIDADE 
área de 
Considerando o relevo :forte ondulado que compõe a 
estudo, opt.ou-s:e por uma divisão de classes: de 
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colúvio pr·e- adens:ado. A es:t.abilizac .io de taludes: naturais: ou 
r:a unidade Colú,,1io/
1Res:idual t.em no concr-et.c 
projetado a solução t.ipo. O custo mais: baixo e os: resultados: 
obtidos at..é o momento incentivam o uso dest..a soluça.o no 
Vidigal. Te:r-r-enos com boa :r-esist.éncia a deslizamentos mas 
s:uscept..í veis: à erosão, como os que ocorrem na área, passam a se 
most:r-ar bem mais está veis após o t..rat.ament.o com o conc:r-et..o 
projetado. 
Outra s:olução usada frequentemente é o muro de peso 
em concreto ciclópico, quando existem condições de apoio como 
uma base r-ochos:a ou um s:aprolit.o bem r•es:is:t.ent.e. Atr•.ã� da 
Capela de São Francisco de Assis: , um muro deste tipo s:uport..a 
um talude vertical de tres metros. Alguns: pontos na Av. João 
Goulart.. t..ambém s:áo contidos: por muros: de pes:o. 
Entre as: obras: mais: ant..ig-as:, além das cont..enções: 
da Av. João Goula:r-t podem s:e:r- citados: um muro gabião a 
mont..ante da Rua Diniz e a t·ixação de lascas: r-ochosas: na esca:r-pa 
do Mo:r-:r-o Dois: Irmãos como as: p:r-incipais:. Esta última pela idade 
e pelo aspecto ap:r-esent.ado requer uma imediata recuperação. 
Um tipo de obra pouco utilizado na ár•e&, mas ru�m 
per is:s:o menos: import..ant.e é a drenag-em superficial. A 
&>ds:t.ência de um bom s:is:t.ema d& d:r-enagem minimiza os: :r-is:cos de 
acidente ,  seja pela. capta.ç:ã.o de es:car•pas r•ochos:&s:, por• pr•oteç.i:'i.o 
contra a erosão e s:at.uração do terreno ou impedimento da ação 
das: águas superficiais: sobre taludes. 
4.9 - MAPA DE DECLIVIDADE 
á I'ea de 
Considerando o relevo forte ondulado que compõe a 




decii vidade que melhor abrang-es:se terrenos mais i ng-remes , cu ja 
inclinação f"os:s:e s:uperior a 35ü. Assim s:endo , estipulou-se uma 
classe apenas para declividades até este valor (70%) e três 
classes: representando declividades: acima do mes:mo. Estas: 4 








Favela do Vidigal. As 
Inclinação 
at.é 35° 
de 35° a 45° 
de 45° a 58° 







70% - 100% 
100% - 160% 
maior que 160% 
pela 
então m 
Considerando a área total com aproximadamente 
422.000 2 m ,  a clas:s:e I perfaz cerca de 
ocorrendo em cumeeiras: e em al�uns: talveg;ues:. 
18% (76.000 
A classe II ocorre dispersa, quase não obtendo 
representatividade. Apenas 2 1.000 m2 (5%) da área t.em entre 35° 
e 45 °. Isto demonstra a brusca mudança de declividade das: 
cumeeiras: para as: encos:t.as:. 
A classe III cobr-e 34% da á:r-ea ou 143.000 2 m ,  
es:t.ando associada a quase todas unidades g;eot.écnicas, mas 
principalmente a unidade colúvio/:r-esidual. 
A clas:s:e IV por s:ua vez, mos:t.r-a-s:e extremamente 
.associada às es:car•pas: r-ochos:as: t.er-renos: adjacentes: e 
em pequenos: t.r-echos dispersos: em toda a área a meia encos:t.a. 
Esta classe cobre cerca de 181 .000 2 m , que representa 43% da 
área. 
Como s:e vê, 77% da área apresenta declividades: 
acima de 100% o que faz com que esta assuma um papel 
pr-eponder-ante em muitos: casos:. A maior• par•te da á.r•ea ocupada 
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possui declividades da classe III , mas muit.os pont.os: com 
inclinação superior a 58 ° (60%) se encont.ram ocupados:. De modo 
�eral, pode-se considerar uma f"orte ligação entre a natureza do 
material e a declividade do terr•eno. 
4.10 - MAPA DE USO DO SOLO 
A part.ir do mapa �eológico-geot.écnico e do mapa 
de declividades: _. além d.as: próprias: obs:ervaç6es: locais: e o 
conhecimento dos: problemas mais: prementes da área, elaborou-se 
uma mapa or•ient.ador do uso do solo para a Favela do Vidigal. 
For•am definidas: 4 classes: de uso, a s:aber: áreas: 
urbanizáveis, áreas de preservação, áreas: de alt.o risco e áreas 
u:rbanizáveis: com res:t.rições:, sendo que as duas últ.imas f'oram 
s:ubdi vididas: º"' ? _,.,. -
A seguir são descrit.as as classes: e s:ubclas:s:es: 
at.ravés das caract.erí st.icas do meio fi s:ico, problemas 
e-,ds:t.ent.es: ou es:per•ados: e s:oluç6es: mais: viáveis: para cada caso. 
4.10.1 - ÁREAS URBANIZÁVEIS (U) 
Cobrem grande part.e da área es:t.udada e cerca de 
70% da á.rea ocupada. São cons:t.i t.ui d.as: em quase sua t.ot.alidade 
pela unidade colúvio/residual em locais: em 
declividades: menores: que 100%. 
que predominam 
Os: principais: pr•oblemas: e>li.st.ent.es: nes:t..as .ir-eas: 
decot-rem princi palment.e da própria má ut.ilizaç ão do meio 
at.ravés de inúmeros cort.es e aterros: mal executados, ocupação 
das: linhas: de drenagem ou cons:truçóes precárias:. 
Acredit.a-s:e que a implementação de equipamentos: 
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urbanos e a paviment,açao , além da ordenaçáo da ocupação� por si 
s:o ccnt,ribuir·.io em muit,c par·a a melhoria das: condicoes: de 
habitacão local. Alguns pontos devem s:er ob jeto de obr-as 
corretivas mas estas nunca t.ez-ão grandes dimensões:. Essas 
áreas: contém as:pa,;os: s:ui'icient.es par-a a z-elocação de moz-adias 
removidas de out.r·as ár-eas . pz-incipalment.e na z-egiã.o do 
Sobz-adinho. 
4.10.2 - ÃP�.A.S DE PRESERV.4.ÇÃO (P) 
São áreas circunvizinhas à favela � em grande 
paz-te ainda virgens ou em processo inicial de ocupação. A 
principal r•azao par•a a delimitação des:s:as: áz-eas t·oi a de 
res:tring-ir a expansão desordenada da :favela , como pode s:ez­
observado na região da Rua Carlos Duque,  onde apesar- das boas: 
condições: do terreno , cas:ebres: precários: s:e espalham por 
g-:rande áz-ea tornando mais difí cil e onerosa a implantação de 
equipamentos: tll'banos. Sugez-e-s:e paz-a esse local o adensamento 
da ocupac;:áo ra  Ru.a C&:r•los: Duque, par•a onde podem 
aquelas moradias:. 
ser :r•emovidos 
o principal p:roblema que afeta essas áreas 
limi t:r,ot·es: é o despejo aleatório de lixo e esgoto que vem 
causando uma deg-radação ambiental que já af'et.a a própria 
comunidade. O des:mat.ament.o paz-a a implantação de roças também 
vem cont.z-ibuindo paz-a a deses:t.abilização e degradação dos: 
terrenos , principalmente na região do Sobradinho. 
Como sugestão para essas áreas podem ser citados 
o impedimento de novas: construções:, a remoção de moz-adias 
precárias e o reflores:t.ament.o , com a criação de áreas de lazez­
para a comunidade. 
81 
4.10.3 - ÂREAS DE ALTO RISCO <R) 
Es:ta clas:s:e f'oi dividida em duas: s:ubclass:es de 
acordo com a nat.ureza dos: problemas: existentes:: 
Subclasse R 1: áre a repres:ent.ada pel.a unidade 
t.alus:, cujas condiç:óes desaconselham t.ot.almen t.e a ocupac�o. A 
despeito disto , esta vem sendo teita pro�ress:ivament.e , com o 
consequente desmatamento que f'avorecerá a eros:ão s:uperf'icial e 
a ins:tabilização do material que compõe o depósito. Além dis:s:o, 
a própria natureza do dep6s:ito f'avorece a ocorrência de 
movimentos: de massa lentos:, t.ipo rastejo ou ''creep" ,  ou 
movimentacáo dos blocos: .. que poder•áo at·etar as áreas a 
j usante. Outro problema existente é a queda de lascas e 
blocos rochosos das: escarpas existentes: a montante. 
Como solução deve s:er f'eit.a a remoção imediata 
das: moradias existentes:, o impedimento de novas: construções, o 
re:florestamento visando a recuperação da área, além de obras: de 
dr•enagem s:upe1-.f•icial e de impacto para a pr•ot.eçã.o de ár•eas: a 
jusante. Ap6s: estas: providências: o local pode se constituir em 
át'ea de lazel' para a comunidade. 
- Subclasse R 2 '. Repres:ent.ada pela unidade colúvio/r•ocha 
na ver•t.ent.e sul do Mor-:ro do Vidigal. Este tipo de dep6s:it.o não 




cas as:  podem ser at·etadas: pol' deslizamentos: de 
coluvial, 
contato 
f'avorecidos: pela intensa percolação de 
solo-rocha e pelos cortes executados 
indis:cr•iminadament.e. 
A solução para este local é a remoção das 
moradias, além de obras de drenagem e contenção visando a 
pr-otec;:ã.o da populaç á.o a jusante. Es:ta área deve :s:er• t..ambém 
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ob jeto de ret'lores:tamento. 
4.10.4 - ÁREAS URBANIZÁVEIS COM RESTRIÇÕES 
Es:ta classe foi dividida em 4 subclasses: de 
acordo com a natureza dos: terrenos e os pl'oblemas: existent.es. 
S�o áreas: com ocupaçáo consolidada por•ém executad& 
pI'ecariamente ou em locais pouco adequados. 
Subclasse UR 1 Representada por talveg-ues: e 
linh.as: de drena�em pz-of'undas:, ger•almente compost.a por mat.erial 
de boas: caracterí s:t.icas: �eotécnicas: (residual ou 
colúvio/res:iduaD. 
Por• ocas:ião de chuvas: mais: t·or•tes: . o gr•ande 
volume de águas que fluem pelo local provocam deslizamentos: e 
diversos transt.ornos aos moradores: , porém rar-ament.e trazendo 
alt.os riscos:. 
Como solução para es:t.es locais sugere-se a 
ins:t.alacão 
localizadas: .  
de drenagem s:uperf·tcial , obras: de cont.enção 
�eralment.e 
ordenação da ocupação.  
Subclasse 
s:uperior•es: a 100% , em 
em concreto projetadc ,. além da 
UR 2 
terr•enos: 
São áreas com declividades 
com boas car•act.er•i st.icas: 
(colúvio/res:idual). Nesses: locais os: principais problemas: s:ão a 
erosão s:uperf"icial e deslizamentos localizados,  geralmente 
causados por• cor-t.es audaciosos:. 
A fim de minimizar• es:t.es: efeitos aconselha-se a 
não execução de cortes e aterros: em favor das construcões sobre 
pilares:, de modo a af·etar o mi nimo pos:s:i vel a topografia do 
terreno. O adensamento ocupacional também deve s:er evi t.ado e 
obras: de drenagem superficial executadas: para minimizar os: 
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e feitos: erosivos: das: 3.guas:. Obras: corret.ivas: em concreto 
projetado também t.êm se mos:t.r•ado um a boa s:oluçáo para es:tes: 
locai!:: nc u; �; ... -:. 1  ,.. .A,,.,_,,.,.b _,.· 
Subárea UR 3 São áreas: sob inf1uéncia de 
escal'pas: l'ochos:as e constitui d.as: pol' depósitos: tu�tel'og�neos:. Os: 
principais problemas: dessas áreas s:ão o grande volume de ág'uas: 
que f'luem pelas escarpas: por ocasião de chuvas mais: f'ort.es e a 
queda de mat.el'ial r•ochos:o e tel'ros:o pl'ovenientes: do topo da 
escarpa. As: decil vidades: sã.o predominantemente menores: que 
100% . 
Obr•as: de e cont.enc;: �o 
montante . no t,opo das escarpas minimizarão os: problemas: des:t.as 
áreas, que devem t.ambém ter s:ua ocupação res:tl'in�ida. Col'tes: 
nesse tipo de material também são desaconselháveis: . As moradias: 
rcchc�as de'.'em s:er remo'.'idas cu, 
quando is:t.o f'or impos:s:í vel, deve-se realizar obras: de proteção 
localizadas:. 
Subclasse UR 4 São áreas: cons:t.i t.uí das: de 
terrenos: estáveis: suaves , pol'ém com ocupação de tal modo 
des:or•denada e precária . que s:e t.ol'nam problemáticas:,  passar.do a 
ccr-�-tit.uir em s:e pretenda para 
o local. 
A dr•ena�em pr•ecár•i.a, des:lizament.os: localizados: e 
diversos: problemas: causados: pela má ocupação s:ão as: maiores: 
preocupações: nessas áreas: .  
Como s:oluç:óes: pal'a es:s:es locais devem ser• 
re lizadas: obras: ur�ent.es: de cont.ern;:ão e drenag'em s:uper:ficial , 
além da remoção das cons:t.ruções: mais: precárias:.  
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4 .11  - CONCLUSÕES 
A Favela do Vidigal .  apes:.ar de s:e s:ituar em .:ü•eas: 
em �eral com acentuadas declividades: não pode s:er considerada 
cri t.ic.a devido as: boas: caracterí s:ticas geotécnicas: da maioria 
da área que ocupa. Entr•et.anto , como pode s:er visto no mapa de 
uso do solo, existem áreas de risco (R 1 e R 2) e áreas com 
restrições: quanto à ocupação (UR 1, UR 2 ,  UR 3 e UR 4). 
A �rande maioria dos: problemas: e,d.s:tentes: é de 
pequeno porte, podendo ser creditada sua causa à própria 
ocupação e ao mau uso do solo , seja pela existência de cortes 
audaciosos e aterros mau executados ou pela ocupação de 















extensão da favela por veí culos automotores: também é pont.o 
po11a1it.ivo no qu ... 61& :r•et·er•t'if :..s: n&ce6:a;;.1id..&des b�'-lic� do local. 
O lixo e o esgoto, g-randes: problemas: em outras: 
comunidades , não se most.ram t.ão graves no Vidigal apes:a:r- de não 
es:tarem tot.almente r•es:olvidos:. Áreas: como o Sobradinho e par•te 
da região da Rua 26 de Dezembro ainda sofrem esses problemas, 
sendo que o morador, na t.ent.ativa de resolver o seu problema 
mais: imediato acaba por .&f·etar• .&s regiões limi t.r•of·es pelo 
despejo aleatório desses pr-odutos. 
Acredit.a-se que a complement.ac:;:ão e melhoria 
des:s:es: equipamentos: urbanos: , além da pavimentação d� vias e 
instalação de drenagem eliminaria grande parte dos: problemas 
exis:tentes: em 70% da área ocupada. 
Como recome-ndac;:óes mais imediatas podem 
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citadas: a ins:t.a.lac.io de lixeiras: e melhoria tlo sis:te ma de 
coleta rio Sobr·adinho . .alem da compiement,ac;:ào da r•ede de t-s:goto , 
providências: também recomendadas para parte da l'egião da Rua 25 
de Dezembro. A melhoria destes: equipamentos no resto da f avela 
também deve s:er et"·et,ivada, pois: em muitos: pontos: se mos:tr•am 
precários: ou desgastados:. 
Um controle e orientação da ocupação também se 
neces:s:ár•io _. s:e pos:s:í vel es:t..abe lecendo um plano de 
urbanizac.ic e normas: locais:, que procurem impedir construçóes 
em pontos: inadequados: ou de :forma e porte impróprios:. Nesse 
.aspecto, um código de obr•as: adequado às: condições: da t·avela 
parece ser um e:ficaz meio de controle e orient,ação da ocupaçáo, 
além de representar um ponto de partida para a l'eordenação da 
ocupação. 
As: áreas: de ris:co devem ser evacuadas: com a 
máxima urgência pois of"erecem grande perigo aos moradores: ali 
instalados:, .assim como as: vizinhanças:,  devendo ser• execut,adas: 
obras corretivas: de contenção , drenagem e ref"lorest.ament.o. A 
ocupação crescente tende a agravar os problemas já exis:tentes:, 
causados: pela má qualidade dos: tel'renos. Essas: á.reas: devem s:el' 
ccns:iderad.as de e a 
l'emovida pode s:er reass:entada na pI'ópria comunidade, 
pr·incipalment,e na r•egi�o do Sobr•adinho, onde * �?'ande o númer•o 
de espaços: desocupados:. 
As: áreas ul'banizáveis: com res:t,l'ições: devem t,er 
s:oluções: de acor•do com os: pt'oblemas: apr•es:ent.ados:. As:s:im , linhas 
de drenag-em e t.alveg'ues: ocupados: devem s:er objetos: de obras: de 
dl'ena�em superficial e de pl'oteção de t.aludes: por concreto 
pl'ojetado, solução que vem tendo bons: r-esultados: no Vidigal _. 
além de tel' s:ua ocupação l'es:tringida de modo a evit.al' pl'oblemas: 
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maiores por ocasião de chuvas mais t artes. 
Á.I•eas com declividades: devem t.er 
ccupacão orientada de modo que s:ejam evitados: cortes: e aterros: 
(recomenda-se construções sobre pilares ). Nesses locais , a 
protec�o dos: taludes por• concreto pr•ojetado a dr-enagem 
s:uperf"icial também s:ão obras: importantes:. 
Áreas de int'luência de escarpas rochosas devem 
s:er protegidas atr•avés: de obras: a montante Ccontenç:óes: e 
drena�em ) e as: moradias: mais: próximas: à. escarpa removidas:. 
Locais problemáticos pela ma ocupação devem ser reordenados e 
protegidos: po:r- obr•as: de contenção e drenagem. 
Deve ser lembrado que a extensa variação dos 
problemas existentes exigem estudos especí ficas para cada 
local, de modo que se chegue à conclusão de qual ob:r-a é mais 
\.'iá ve l_. tanto no s:ent.ido econômico quanto na f' acilidade de 
execução. Estes estudos podem inclusive concluir pela remoção 
da populaç:�o de pontos: não cons:ider-ados como cr-i ticos:, po:r-ém 
cujas obras corretivas: impliquem em grandes somas de :r-ecursos: e 
de tempo par•a sua execução. 
Um plano ur-bani s:t..ico com s:oluç:6es alt.er-nativ&s: e 
econômicas: que proporcione uma reor�anizacão de espaço f'ís:ico 
de acor-do com pr•ioridades: e que siga a orientação quant..o ao uso 
mais: .adequado de e.ada local e a melhor• t·or•rna de ocupat'.;:áo poder•á 
t..ransformar em pouco t.empo o que hoje é considerado uma favela 
em um bairro popular, com condições dignas de habitação. 
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5 - RECOMENDACC-ES 
Ocupações: ur•bana:s: em ár•eas: inadequadas: por 
população de baixa renda são comuns hoje em dia a quase tJodas 
cidades: br-as:ileir•as: ,  mesmo naquelas onde exis:t,em espaços: 
s:uf'icientes: e adequados par•a o us:o, demons:tr•ando 
pr-oblema fundiário e a crise no set.or habit.acional em no:s:s:o 
paí s. As Cave las são Crut.os e represent.am o est.ado de miséria 
em que s:e encont..ra cons:ider.ivel par•t..e da população brasileir•a e 
a desigualdade social reinant.e. 
A Cidade do Rio de Janeiro é o exemplo mais: 
t..i pico , s:en.ã.o o inais: g-r•ave , des:t.a sit.uaçáo t·azendo com que ., 
cada vez mais: ,  o poder público invis:t.a recursos nesses: locais:, 
visando resgat.ar a grande dí vida social exist.ent.e , seja em 
obras: de urbanização e melhorias: ou em obras: corret..ivas: , de 
contenção e de drenagem. 
Neste contexto, t.orna-s:e impres:cindí vel um est.udo 
p'Z''.!á-vio desses locais de modo a t.r-azer• um conheciment.o do meio 
f'í :s:ico que sirva como base orientadora para quaisquer 
atividades que se pret.enda implant.ar-. Esse elemento or-ient.ador 
de\.1e s:er um ??'�pa de use de s:olc 
indique as condições: locais , dê 
l"'fl lA '"t-- , de f' crma clarzs e 
r-ecomendac;:ões para as 
melhorias: e oriente a ocupação dessas: áreas. 
o pr•es:ente trabalho apresenta dir•etr•izes: 
metodológicas: básicas: para o estudo de Cavelas s:it.uadas: em 
encostas: , com a elaboração de 1.1m mapa de us:o do solo. A 
aplicação des:t..a técnica n.a Favela do Vidi�al mos:t.r•ou ser, viá.vel 
e útil tal tipo de estudo , porém mais ainda se deve caminhar no 
sentido de aprimorar esta met.odolot;;ia , 
peculiar-idades: das: á,1,eas: em quest.ã.o. 
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t.endo em vist.a as 
A carência de recursos: t.écnicos e econõmicos: 
ent.ret.ant.o . impos:s:ibili t.ar-am um trabalho mais: complet.o e 
abrangent.e. Dent.re as: dif'iculdades: que mais contribuiram para 
isto podem ser citadas principalmente a ausencia de bases 
cart,ogr•á.f•icas: mais pr-ecis:as: e bem elaboradas:, ausência de f·otos: 
aéreas em escala mais adequada e a inexistência de equipe de 
apoio aos: trabalhos de campo e gabinete . 
Cons:ider•ando o alto I'is:co em que s:e encont.r•a a 
�rande maioria das: !'aveias: em encos:t.a f'az-se neces:s:ário a 
instalacão urgent.e de um programa de estudo dessas áreas:. O 
conhecimento do meio t· i s:ico através: do mapa de us:o do s:olo 
contribuirá enormement..e para a solução dos: problemas: exis:t.ent..es: 
nesses: locais:, orientando a populacão quanto ao uso do meio, 
t·ornecendo s:ubs:i dias: pa:ra ob:ras: de ur-banizaçáo e melho:rü1.s . 
def'inindo obras: de contenção e recuperação , delimitando áreas 






modo a minimizax- os efeitos 
chuvas: e até au,d.liando na 
elabox-aç:ão de códigos de obx-as locais e pr-ogx-amas: de 
rees:trut..uração urbana. 
No ent..ant.o , par•a que um p:rog:r-ama como e61t..;. t.enha 
s:uces:s:o , deve-s:e melhorar em muit.o as: inf'ormaç:ões: básicas: para 
o ini cio do es:t.udo. Assim sendo , x-ecomenda-se a execução de 
novo levant.ament.o aer•of·ot.ogr•amét.rico r•es:t.i t.uiç6es: ae:r-o-
:t·ot.ogr•amétr•icas: mais pr-ecisas e melhor elabor-adas do que as 
at,uais:; t·ot..og:r-afias ti:r-adas: de helicópte:r-o most:r-ando detalhes: 
de locais: de dif"i cil acesso ou mesmo vistas: parciais das: áreas: 
de es:t.udo _. t.opo�rafia de detalhe em pontos: que se façam 
necessá:rios:;  organização de :registros de ocorrências: e obras, 
assim como sond&gens: exis:t.entes: através: de banco de dados: 
geotécnicos: e intercâmbio com outros: órgãos da adminis:t.ração 
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que atuam nessas areas. 
Outro íator de grande import.,ãncia são :r:-Qoux-1-aog 
para campanhas de inves:t.ig-ação �eot.écnica por sondagens:�  
inst.rument.açáo e ensaios laboratoriais que mesmo aumentando 
consideravelmente os: custos:., s:áo de r•econhecida utilidade �m 
qualquer es:t.udo geotécnico que vis:e projetos: de obras civis. 
Tais investigações: ., s:e et�et.uadas: dara.o aos t.l'abalhos: um cal'àt.er• 
mais: abr•angent.e ainda� at.ravl!?s: da quant.it''icaç: áo dos: parãmet.r•os: 
�eomecã.nicos e das: propriedades: dos materiais: exis:t.ent.es:. 
Deve sei' lembt'ada ainda que sem uma equipe f'ort.e 
e bem apar-elhada um t.ipo de pr•o�r•ama como es:tt? t.or•na-s:e quas:e 
impos:s:í vel. Recomenda-se nest.e caso uma maior int.eg-raçã.o dos 
ór�ãas compet.entes da adminis:t.ração póblica de modo a se 
complet.al'em pela expel'iência e pelo que de melhol' t.em par-a 
oferecer. 
Espera-se f"inalment.e que es:t.e trabalho 
r•epr-es:ent.e um pass:o no s:ent.ido de solucionar a problemá t.ica d.as 
f'avelas no Rio de Janeiro abrindo o caminho para outros: estudos 
e programas que venham contribuir para a melhoria de condições 
de habit.acáo e segur-anca das populaç:óes mais: carentes:. 
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FOTO 1 Vista 
Ipanema . onde s:e 








Bair•r•o e a 
FOTO 2 Vista parcial do 




mostra ndo a s:epar-açáo pela 
(es:quer•<la) e o Balr•r•o do 
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FOTO 3 - Vist,a da ver·tent.e norte do Morro do Vidigal. 
FOTO 4 - Vie.t.a da .;;,ncost.a 1·,a r•egiào da Rua 25 d& Dezembr•o . 
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FOTO 5 A v .  João Goulart, no Sob radinho com des:t.aque para 
\le�etacáo e�,:ister1t.e .  
FOTO 6 - Vis:ta da par•t,e alt,a do Sobradinho tomada da encos:t,a do 




FOTO 7 - Vist.a da Rua Carlos Duque, ainda bem arborizada. 





Vazadouro de lixo a jusant.e da Av . Joao Goulart. no 
FOTO 10 Sele residual do �naisse f·acaidal podendo-se notar a 
est.rut.ur•a da r•ocha matriz pr·es:er•vada. 
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POTO 11 Solo lit.6lico no Sobr•a<linho com a pr•€,,SGraç a de lascas 
r•ochos:as: sem1-engas:tadas: no maciço. 
FOTO 12 Blocos: rochos:cs: componentes: do depos:i to de talus na 
região da Rua 25 de dezemb:r-o. 
96 
r 
F'OTO 13 - Blocos rochosos entre a vegetaç ão na r•egião da Rua 25 
de Dez�mbr•o .  
FOTO 1 4  - Escarpa r•ochos:.a do Morro Dois: Irmãos:. 
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FOTO 15 - Escarpa rochosa do Morre Dois: Irmãos: a montante de 
Bair·r•o do Vi<ligal. 
FOTO 16 - Escarpa r•ochos:a diaclas:ada a montante da re�i.io da 
Rua 25 de DezembI'o. 
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FOTO 17 Det.alhe dos imensos blocos t·ormados: pelas diàclases 
na tê!scar•pa r•ochos:a . 
FOTO 18 - Unidade colúvio/r-ocha �cima de escarpa rochosa. 
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F'OTO 19 Ocupa-:;ão na unidade colüvio/rocha no Mo:rro do 
Vidi�aL 
n 
F'OTO 20 - Ocupa,;;:ào a jus.,1.nt.e da unidade colüvio/x•ocha. 
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F'OTO 21 - Colúvio espesso no sobradinho. 
FOTO 22 Unidad� colúvio/r•�s1dual mos:t..r•ando o cont..at.o b:r•us:co 
entre os: difer•ent,es: mater-iais:. 
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FOTO 23 Bloco de g,nais:se saprolitizado envolvido pela massa 
ccluvial .. 
FOTO 24 Blocos rochosos: depo:s:i tado:s: sobre a unidade 
colúvio/residual na região da Rua 25 de Dezembt•o. 
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7 
FOTO 25 Habitaç óes: pr·ecar•ias: na unidade •�olü v 10/r•ocha 
cont.r·ibuindo ,,ünd.a mais: par•a a des:es:t..abilizar.:: áo do local. 
POTO ló Corte \lertical na ur1idade r��sidual saproli tico . que 
mos��ª boa �esist,�ncia 
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-� 
FOTO 27 - Escavac a.o na unidade r•esidual sapro lí  tico. 
POTO 28 For,. :nacóes: de r11a1.11r:as por, er•cs:ao e?n t,aludes de s:clo 
r•es:idual s:apr·oli t.ico. 
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FOTO 29 - Lixo despe jado aleatoriamente no valão . 
POTO :30 
ins:tàvel. 
Mis:tur•a d� ,;;:olo lixo 
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(s:olo .antr•6pico) 
FOTO 31 - Es:cavai::: .io ':! ln m1s:t.ur·a de s:olo e lixo (s:olo ant,r•ôpico ) .  
FOTO 3 2  - Ob1·•a em concr•et,o pr•o jet,ado n a  Rua Pe. Anchiet.a. 
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FOTO 33 - Obra. em concret.o pro jet.a.do n.:i Rua 3 1  de Julho . 
POTO 34 - Des:mat,ament,o e ocupaçáo de:s:or-denada no Sobr•adinho. 
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FOTO 35 
Rua 25 de 
Habit,aç áo 
Dezembr•o . 
,�onstr·uí da s:ob lasca 
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rochosa na região da 
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